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A r t i g o s d e n t á r i o s ~ • m°nto"ô* í°í '» 
ca» Importaiora da Cahen Irmfol, rua Direita, 
a. IS-B, caixa do correio, f - l . Paolo Jolan. re-
|ocio>, optica, faraltura» o forramentafl. Atacado* 
tartjo. 

Cultura dos eamiras ""«loiros que de-
sejarem adquirir um volume do excelleate livro 
«o dr. Assis Brasil deverfto remettcr-noi pelo cor-
reio, em carta registrada, a quantia do 3$. E*-
Mpçio dos aMlgnantes, quo o rocebcrfto como 
tremio, Uvro de porte. 

A baixa do café 
e a c l a s s e c o m m i s l a r l a 

Mais umu disillusão 1 

Devo conleisar que nüo nutris gran-

des esperirtiçaa noa resultados da ren-

nião convooada polo d igno presidente 

d« Aksooiaçíio Commeroial de S. Paulo. 

Todoi os nosioe precedentes, os l ia . 

bltoB, j á inultoradoe, do indolenoia e 

•poacamoato, com a aggrayante da 

t imidez, trago característico da epo-

oa, a balbúrdia quo ae lie feito em 

torno d» questão do café, eram pro-

gnoatieoe bom pouco promissores do 

•xlto. 

Entretanto, ainda assim, não o dissi-

mulo, a minha pobro ospectativa foi 

Tiotima de amarga decepção. 

No convito endereçado aos coinmis-
sariog de ca/e, eu via, polo menos, umit 

iniciativa bem lembrada, um passo 

dado om bom caminho. Affigurou-so-

me doado logo ver rounida cm assoni-

bléa n o » olaeso numerosa o compe-

tonto, possuidora do oapitaos qtiaiitio-

•os, credito o prestigio, d» muita 

experioncia o roliiçóee oonimorciaos 

vastas, conacionto o zelosa dos grandes 

interesses, sons e do seus committon-

teo, componotrada "da transoondoncia 

inquestionável da questão quo a con-

gregava e, portanto, apta a defron-

tal-a com isenção do animo a largueza 

de vistas, objectivando a solução do 

magno problema—a alta do café. 

Mas não foi isto o quo se dou. A 

ronuiáo foi pouco nnruoroso, eom ox-

elusão dos commissarioa da prata do 

Santos e occnpou so, <5 certo, do as-

sumptos importantes, mas principal-

mente dvH interesses jn-irados dos com-
tninarios de S. 1'aulo, quo ó olhada dr 
soslaio pelos commissarios de Santos. 

Ora, evidentemente, a questão do 

cafó ostá a pedir um pouco mais. 

Não contesto as vantagons das me-

didas propostas poloe oradoros Pujol 

e Carrijo: toda» as posquizas o infor-

mações referentea ao oommercio são 

nteis; a cidade do R. Paulo, indub i ta . 

volmonte, pôde toruar-so um centro 

commeroial importante; havoria nisso, 

aWm de outras vantagens, o catar mais 

om contaoto com 03 lavradores e, 

prinoipalmente, l ivrar o cafó de nm 

clima em qno superabundam dous ele-

montoe perniciosos A sua conservação 

—u humidade e o calor. 

Mus não 6 monoa corto qne todas 

essas questões podiam ser considera* 

das, discutidas o rosolvidas em com. 

mum pela olasse inteira o ampliadas 

por outras do tanta ou maior impor-

tância; por oxemplo; a redneção de 

impostos o tarifas, genoralisadus, ou 

toetrictas a determinadas condições, a 

questão do benollciamento do cafó o 

separação por typos, a do onoaoaraon-

to eto, e, por (lm, a averiguação o pu-

blicação constauto das cotações do 

nosso cafó om confronto oom as cota-

çõos de cafó» de outras procedoncias, 

nos mercados estrangeiros, o qne ccr" 

^ to nos habil i tariam a melhor juízo so. 

b io a verdadeira causa da baixn. 

E sobre tudo, ou antes do tudo, porque 

são questões primordiaos, poilia u clas-

se, unida o compacta, identificada com a 

Assooiaçáo Commercial, considerar d oiti 

problemas, on, antes, dons ramos prin- j 

cipacs do problema, ou ainda melhor, 

as duas principnes ehavts do probUua : 
a questão do credito, especialmente 

no qno respeita ao custeio das fazen-

das e o do actual systema commer-

cial, que precisa ser modificado, pela 

eliminação parclol o progressiva da 

classe exportadora, de necessária o 

perniciosa, imposta pela« oi icumstan. 

cia» e pela nossa inércia. 

Parece-me que urna nova reunião,— 

mas de todos os ctmmiuarios do café» 

accessivel a todos os que queiram ool-

laborar nella, sem excluairiamos e ri- j 

validades, podia talvez trazer resulta- j 

doa immediatos o bons, on quando me-

nos descaUçur o terreno, para nltnriores 

tentativas, 

E a qnestão do café bem o merece 

das duas classes a que me referi. 
AOBOI MR . o 

CAMBIO 
0 aterrado do caniljio do ooRia praça abria 

h i'it 'm catmo, adoptando Oi tiancoi II I [2 pára 
as mas Iranaacçôes. 

Pouco dopei., o marcado ie rcva'ou frouxo a 
oa liancoa (lasaaram adar II 7|16. 

Com exka taxa e n vigor, conaervon-te o mer-
cado caloio até côrea da 2 horas, em quo calila 
par» II I3itll!. 

A'a S boras, tli aou-ae o mercado a 11 ?il(l, dan-
do o Danro do Cominerclo o Industria 11 I6|lti 
para o comniercJo legitimo, 

A' ultima hora, Rrmou-ae mala o mercado, o oa 
bancos passaram a dar 11 !|2, lixa com quo fo-
eboa 11 riu i'. 

O movimento de operação* realisadai durante 
o dia foi regular. 

Os extromoa do dia foram do II 13[32 a II 1(2, 
para o papal bancarlo, o da 11 7|B a II U|I0, pa-
ra o outro papal. 

Beallaaram-Bo alguai »"génios em papel repas-
•adu. 

Eoboranos, 21140o. 

Ria as eoiatdea lo eamblo foraacldas bontena pa-
la Loisa de B. 1'aalor 

aaQoaa 
I.ordres 

M n u i V v i m 
• 1 .'.(10 

843 
I.Otl 

Il 7|lfl 
«14 

1.0.0 
Paris,, . . , , 
Han. burgo* 
Kalla 
Purlut ai 

Eiobeinnos 
Jt'ztranoi: 

Contra banqueiros, Il SjH a 11 I[•-'. 
Contra a caixa niatrls, Il 31« a II I7|32, 

610 
342 

4.372 

7'anoo do 8 . Paulo. 
O conselho-fiscal do Tianco de São 

Paulo, na primeira reunião, hontom 
eflectuada, após o fallecimento do oxmo. 
sr. conde do Piuhal , fundador e pri-
meiro presidente daquello Banco, re-
solveu, por deliberação unanimo dos 
membros do referido conselho, consi-
gnar un nota de suas conferencias nm 
voto do pesar pela morto daquelle 
prestanto brasiloiro, 

Ciumos e aggressão. 
Tom continuado no posto policial 

do Bom Itotiro o inquérito qne o sr. 
capitão Matorazzo, 4" subdelegado do 
Santa Iphygonia, instaurou contra An-
tonio Candido do tal, aoousado por 
sua amasia Maria Estrella de Arruda, 
residente íí rua dos Italiauos, 140, do 
tol-a aggrodido o ferido na cabeça 
com uma cadeira, a protoxto de cia-
mos. 

Maria Estrella do Arruda estú em 
tratainonto no hospital do Santa Casa 
do Misoricordia. 

Inquér i to a concluir. 
Deve sor concluído por estes dias o 

inquérito quo o sr. capitão Muterazzo, 
4" subdelegado do Santa Iphygnnia, 
instaurado a proposito da aggressão 
softrida por Luciano Pasflione, resi-
dento á rua dos Italianos, 82, o d i 
qual são auotoros sua sogra, Fi lomona 
Feraani, o sou cunhado, Francisco Ba-
ptista, tainbom residontes naquella 
casa. 

A aggrossão deu-se no armazém do 
Domingos Chiarolli, ú rua tiolon, 73, 
recebendo Passiono divorsos ferimen-
tos tia cabeça. 

w . 

RBDACÇia IC OfFIOtir*«: 

B U A D B 8. B E N T O , 35— • 

Telephone, O i l 
MU.HEK0 252) 

Enviou-nos delicado cartão cie dês» 
podidas o dr. M. Octávio Poreiru o 
Souza, juiz do Direito do Ignapo. 

O Congresso dos Bohemios, do Am-
paro, distinguiu-nos com um convito 
para a sua festa mensal no proximo 
domingo. 

O sr. Bandeira Jún ior reuniu om 
folheto os artigos qne publicou nnma 
folha local a rospeito do projecto La-
cerda Franco. 

Gratos, pelo exemplar. 

Sob a direcção do sr. Jorgo F . da 
Costa, aluuino da Escola Normal, ap-
parecerú brnvomonto uma revista lit-
teiaria, O Destino. 

Ketira-se para Fortngal, a passeio, 
o sr. Manoel Ferreira Finto, concei-
tuado negocianto desta praça. 

Fórum. 
O dr. José Maria Bourroul, por sen-

tença de hontem, condemnon Octavia-
no Anacleto Rodrigues Dias e Américo 
Itodrigites dos Santos nas penas do 
8 1.« do art. 3G7. 

Octaviano e Amorico fornm proces-
sados por venderem o jogo do Li li). 

—O dr. Freitas Gnimarãos, curador 
geral, oprosentou hontem o sou rela-
tório soitro a fallencia do Assad & Abdo 
Jorge, rlassifloaiulo a mesma do frau-
dulenta. 

O curador reqnorou quo o escrivão 
lhe forneça as necessárias peças para 
instaurar o competente processo con-
tra os fttllidos. 

— O 1." promotor apresentou denun-
cia contra St irliniano do Assis Borba, 
como inourso no art. 2i!7 do Co ligo 
Penal e Laur indo de tal, incurso lios 
arts. : 5<5 o 354 do Codigo, polo crime 
do lonbo. 

M FRONTEIRA 

O caso das notas. 

O inquérito requerido pelo Banco do 

J ahú , relativamente aos 25:5005 em 

notiia falais contidos nos 2n0 contos 

remettidoa pelo l.ondon Bank, sori» 

continuado pelo dr. !.® delegado au-

xiliar, visto ter-se ausentado de 8. 

Paolo o dr. Saraiva Júnior, dole-

ga<lo auxiliar, qne o estava fazendo. 

Haverá hoje nova inquir iç io de tea-

temuobas. 

S e g u e h e i ' , m p * r « - « r r r r a 

l i n h a P a u l i M t a , e m « e r v í ç m He«-

k telho. • Mr . ( i n i l h c r a i e C l e -

M M H i f c c l r « . 

GMO.vRqun dv f o b v a . - A r v B r n u . — 
U M A CAUTA DO B t o 1'RKTO. — 

ACONTP.CIMrUTOS DA FBONTBIBA. — 
O <Jt'E II* DF. V*KDAIlB SOBltl: OS 
FACTOS. 

Um dos ) 'i'Or!'is do Commeri-i» as-
sistiu hontem, pela madrngada, na .'/ ire 
d ' Luz , ao embarque «In força de po-
licia enviada pelo dr. Oliveira Itibeiro 
para Jaboticalial e üarretos e paraH. 
,To':<í do r . i o Fri to, na frontoira do H. 
Paulo com Matto-Orosso. 

A força embarrou pelo trem das 
5.-20, assim como o dr Saraiva Júnior, 
2'' delegado enxiliar, acompanhado do 
eerrivâo José Benedicto doe Santoa. 

Diversas pesnons foraot á estar ão 
despedir-se do dr. Saraiva Júnior. 

Notamos qne a força ia bem dis» 
posta e enthusiaíraada, e prompta pa-
ra repellir ao primoiro ataque. 

Uma carta procedente de 8 . José 
do Itio Freto o ha poiir oe dias rece-
bida nesl» capital fornece os aegnin-
tes notas sobre os acontecimentos da 
fronteira. 

O capitão Jovisno e n força por el-
le commtndada alli ehegaram a 27 do 
mez passado, A viagem foi penesissi-
m 1, fa. en lo a força de cinco a seis 
léguas por dia, ror peaaimos rami-
nhos, e tendo nese-sid.ide de caminhar 
no ul t imo dia de viagem eêrea de nove 
léguas, 

No dia segninte ao da ehegada, o 
capitão Jov iano começ >a • avefignar 
des faetos, conforme lhe determinara 
• governo, e • r e s a t t ado^ ^ t odaa ^ as 

José Marques, l i W e m conheoido 
polé alcunha de Baairtíu. auxil iado 
por numerosos capangaa, sitioo • ata-
con, em setembro do anno liudo, a casa 
do residência do José Faustino, 
quem matou a mulher o um sobrinho. 
Depois, queimou a casa, incinerando 
os cadáveres das infolizoa victimas. 

José Faustino, em ena defoaa, ma-
tou dons dos capangas de Marquea o 
conseguiu fugir, refugiando se em mat-
taa próximas. 

Com a ena retirada, José Marques 
apoderou-se do que do molhor oncon-
troo nua propriedades de Faustino, 
bem como de ama filha deste, menor, 
quo tontou violentar, no que foi obsta-
do pelos proprica capaugas. 

Ante tantas infamias, José Faustino 
foi pedir protecção ãs auctoridadea. 
Estas lho doclararam que, aehando-so 
tnmbora som garantia, nada podiam 
fazor. 

José Faustino foi então aos coro-
nois Dyonisio e Castro, os quaca tive-
ram pena do poluo homem o reuni-
ram conto e tantas pessoas, indo fa-
zor corpo do delicto o avaliar os pre-
juízos causados ás propriodados da-
quello. 

Juslamonto nosso tempo, chegou do 
Sant Anua do Parnahyba um oflieial 
do policia de Matto-Giosso, como de-
legado em commisiião, acompauhudo 
do força. 

Esso offlcial, para inquir ir dos fa-
ctos, mandou chamar li sua presença 
OH capangas do ,Ionó Marques o, pa-
rece, t inha intoução do protogol os. 
Sabendo disso, o coronci Dyonisio 
prendeu a força o o sen commamlnn-
to, poiido-os om liberdade, dopois do 
pronder José Marques. 

ltouuiiido-so o offlcial o a força ú 
gento do Jose Marques, o nprovoitan-
do-no da dispersão da geuto do coro-
nol Dyonisio, deram saque A oidado, 
comuiottendo os mais bárbaros crimes, 
npoderundo so do propriodadus, gado 
cta., qun transportaram paro Sant'An-
na do Parnahyba. 

Mafombaádo... 

e pnsaa em ií 

Sorá bojo romettido ao dr. juiz do 
Direito da 5." vara os autos do in-
quérito instaurado polo sr. capitão 
Nicolau Matterazzo, -1.° subdelegado 
do Santa Iphygenia, contra o gatuno 
rotratado Benjamin Itomano, s o eus rido 
da auctoria do um roubo do jóias e 
dinheiro do quo foi vietima a italiana 
Maria Giusoppa Ccrsosiino, residente 
em um quarto situado noa fundon do 
sobrado u. 7," da rua Solon, residori-
cia do sr. Antonio Caiupanclia, no dia 
l s do corioato. 

Dos autos ficon provado que, á 1 
hora da tardo, mais ou menos, daquel* 
lo dia, Benjamin Bomaiio, aproveitun-
iio da ausência de Mal ia, qne so acha 
va uo sobrado do Campanella, pene-
trou por meio iio cuavé lalsa nó sou 
quarto do residência, suhtrahiudo dous 
guarda-chuvas, dinheiro, um rclogio 
de prata com duos correntes, onneis e 
mais objoclos do valor, rotiraudo-so o 
penetrando ainda num quarto vizinho, 
onda resido o carroceiro Domingos do 
1'abio o ouja porta forçou, arromban-
do tombem uma mala do couro, do 
ondo nada subtrahiu, por conter nni-
camente roupas (la pouco valor. 

O gatuno foi presontido por Mario, 
que, sahindo á rua, pediu n divorsos 
populares quo o prendessem, o que 
foi foito por Florêncio do Vito Cocco 
1'ioto o outros, quo no momento pas-
ravam. 

Em poder do Benjamin Bomano fo-
ram encontrados o dinheiro o todos 
os objeotos aubtrahidos n Maria Giu-
seppa. 

Conduzido o gatuno no posto poli-
ciai do Bom Ketiro, nhi foi contra el-
lo lavrado auto do prisão em llagran-
to, bem oomo tomados oa depoimen-
tos do diversas testemunhas. 

Benjamin l iomano foi hontom re-
mettido para a Cadeia Publica. 

Caso meiiBârsso 
O dr. Olivoira Pinto telegrupliou han" 

tom, novamente, ao dr. chefe de policia, 

reiterando o p dido quo foz sobro a 

ida do nm delegado áquella cidade 

para proceder u inquérito sobro a 

tentativa do morto de quo foi vietima 

o seu l i lho, sr. Augusto Octávio do 

do Oliveira Pinto, visto não lho ins-

pirar confiança a otiotoridado do Jti— 

beirão Proto. 

Parece qno o dr. Ofíveira Itibeiro 

não attendorá ao pedido, pois <iuo o 

delegado doquella cidailo lho mereça 

toda u confiança. 

O sr. conselheiro Itodrigues Alvos 
assignoll liontf-m o soguiuto rlecieto; 

«Artigo 1.° Fica aberto nm credito 1 

supplementar do 30;!>».'550I, para a.tl-
dar as seguintes verbas do nrtigo 7." 
da lei de orçamento do l i '*) ' : 

ti 8.° Apoaentados . . 27: õ 15 •18 
8 9." Ueforniados . . . i'.:?7..f Ü i.l 
Artigo 2.° Uo sahlo \erifendo na 

verba— diferenças do cari l io fua 
transportada a quantia d« ültt-.SUl.*"« > , 
para cobrir o de/i it de ogual qu.iatia 
na verba — exercícios tindoa.» 

A nomeação do ar. Itodriguea Alvea 
para o elevado oargo do presidente du 
ltepublica é eouea resolvida e assen-
tada do pedra • eal. 8. exc. faz ques-
tão de salvar a patria o accoita, com 
eacrilloio do M a riioumatismo, a gravo 
responsabilidade do governar a Un i ão . 

E ' de esperar que s. exc., fiel conti-
nuador da politica do ar. Campos Sal-
les, não abandoaará nenhuma das pra-
xes governamentaos importadas na ad-
ministração. Assim, antes de tudo, a. 
exc. tratará de prover em empregos 
publioos os parentes da Oligarchie que 
por acaso so achem desempregados. 
Oa tempos andam maus e oa patriotas 
anceiam por preatar serviços i patr ia 
estromoeid», mediunto, já uo vC, algu-
ma pocunia. 

Entendo qne, na organisação doa 
orçamentos, tique o governo aactori-
sado a augmentar ordenados e abrir 
créditos espeoiaep, que le rão applica-
dos, com a mais rigorosa observunoia 
das leis, om prover ú subsistência das 
famílias privilegiadas. Jsto 6 do praxo 
o do direito. 

Quanto a auxílios ií lavoura, ao 
comniorcio o & industria, qno diária-
mente incommo-iitm os ouvidos do go-
verno com gritos desesperadoros, o 
novo presidente dormirá sobre o caso, 
durante todo o tempo do Beu governo. 
E', como so vê, uma medida salva-
dora. 

A administração da Just iça conti-
nuará corno esUr muito bom do saúdo; 
mas õ jogo será refreado, os crimino-
sos serão presos o as leis serão exo-
cutndas, salvo disposição em contra-
rio. 

Quanto a finanças, serão pontual-
mento observados os planos econômi-
cos do illustrado dr. Francisco Maita . 
O govorno conveucer-se-i do quo «os 
orgunismos sociaes obedecem u dous 
elementos : um estático, outro dyna-
mico; cato preside aos movimentos de 
rotação nu orbitu ondo se ngi'aui ns 
foiças natnrc.es o immanentes; nqiiollo 
tom por l im a paralisação graduei o 
harmônica da circulação natural das 
forças vivas, dirigidas pulo critorio 
gorai da propagação da ospecio, cm 
faco dos phonomenos oriundos da r-rea-
çüo da f rtuun publica». Destarte, 
baseado om tão solidos princípios li-
uancciros, terem id no govorno Pha-
raó, iMoysés, José do Egypto, a mu-
Uj01- do Putipliai-, Balanui, /obedeu , 
Meiohisedes e todos os outros notá-
veis economistas bíblicos quo honram 
a ospocio humana. 

L a patria sorá salva Amon. 

J . DB S. 

Os acoiitsckentos do Porto ^— 
Extiahindo-as dos jornaos jiortuen-

nos que noa chogain ás mãos agora, 
podoiuos dar aos loitares eircumstnn-
ciadas noticias doa factoa quo por 
muitos dias agitaram a segunda capi-
tul (1o velho remo. 

Nesses jornaen não so noto discre-
pância no modo do cnearar a agita-
ção popular; todos, progressistas, re-
goneradorea o repnblieBiios proiiigam 
com vehomencia a alt i tude das uuuto* 
ridudos policiaea, e, em palavras vi-
brantes, im]>regnadas do siucoridndo, 
manifestam calorosa syinpathia pelo 
ropresontante do Brasil no Porto e 
pela nação brasileira. 

Em uma das nossas edições ante-
riores, narremos o que so passou com 
o dr. José Calmou, qnando sahia eom 
snn oxma. iilha da egreju da Trin-
dade. 

D o insolito ataqno a s. exc. foi quo 
so originou a irritação do povo, quo 
sc collocou ao lado do estimado côn-
sul do Brasil. 

O Jornal de Xoticias, folha do parti-
do chefiado pelo actual presidente do 
CoLbolho da ministros do Portugal, 
insuspeita, portanto, do üns políticos 
nesta questão, wsiui principia o sou 
editorial dn 1 do corronto : 

< Questão do forto so tornou a que 
uctualmouto alvoroça os espíritos. Sem 
ser uma questiio politica, som tratar 
do assumptos locaes, ó muito mnis 
grave do quo is-ro, porqno calie dentro 

| río campo religioso. Não foi, nem é 

então atacado pela policia, que fez dis-
persar o ajuntamento. 

Ao caliir da tarde, organison-so na 
Praça D. Pedro outra manifestação, 
mais numerosa que a antecedente; a 
policia interveiu ainda, tratando de 
dissolver todon os grupos, omqunnto a 
força de oavallsriu evolnoionava em 
redor da praça. 

Cerca das i) o meia da noite, muitoa 
populares subiram a rua da Sauto 
Antonio, dando vivas á patria e ã li-
berdade ; das janellus, aonde aflluiam 
muitas senhoras quo acenuvaui com 
lenços, oram correspondidos OH vivas 
com outros de idêntica aiguil icação ; 
derum-ae também muitos vivas ao sr. 
cônsul do Brasil o á nação brasi-
leira. 

Os agentes alcançaram o grupo na 
Batalha, em freuto ao Café da Águia. 
AH primeiras pranchadas, som aviso 
prévio, fórum vibradas meamo no topo 
da rua do Santo Antonio. Mas aqui 
houve rosisteuoia soíiii. A s chanfa-
lhadus responderam OH populares com 
bengaladas rijas. Travou-so combato, 
havendo forimentoH do alguma gravi-
dado cm populares o om policiaos. 

Entretanto, reuniu-se a colonía bra-
sileira, que ó uo Porto numerosa o 
distineta ; t inha sido convocada para 
rosolver o procedimento a seguir em 
face dos factos oocorridos ; mus, to-
mando conhecimento dclles, coneluiti 
quo as manifestaçõos do synipathia, 
feitas pela imprensa e pela população 
do Porto, a dispousnvu do qualquer 
proceder ; congratulou-so polas mani-
festações alludidas o resolveu apre-
sentar ao dr. Calmou os protostos da 
maior estima. 

NOH dias immediatos, começaram as 
manifestações da mocidade acadêmica, 
que assumiram caracter importanto, o 
do quo nos occuparcmos amanhã. 

da 
Falsário. 
Foi hontom recolhido no xadrez 

Contrai, vindo do lions Córregos, o 
italiano Francisco Pucci, accusado do 
crimo do passagem do notas falsas. 

Bicheiro preso. 
Quando voudia o bicho na lua l õ 

do Novembro, foi preso om fla-
grante, hontem á tarda, pelo major 
José Bento, subdelegado da Contrai, 
o individuo do nomo Carmo Bosario, 
qne a auctoridado uiandou recolher ao 
xadrez. 

N a v e g a ç ã o a e r e a 
O director da Ciladv do Itio deposi-

tou, ante-houUm, na 1." secção da 
Directoria da Industria, no ministério 
da Viução, o relatório o desenhos do 
Aerostuto Santa Cruz, de sua inven-
ção. para a qual requereu privilegio. 

Ha longos auuos, José do Patrocínio 
porlia em conciliar as duas correntes 
do opiniões sobro a dir igibi l idade dos 
aerostatos. 

Ha um anno, completou o estudo do 
appurelho propulsor, para o qual po-
din garantia provÍKoria. que lhe foi 
concedida e sõ agora, tendo reduzido 
a modelo em metal o seu aerostuto, 
julgou ser opportuno pedir privilegio 
do conjuncto da sun obra . 

Polo modelo vém-eo todos os mo-
vimentos descriptoH no relatorio-

I.ogo quo seja concedido o privi-
legio, o modelo será exposto, o o in-
ventor iniciará n eonstrucção do Ac~ 
rostato Santa Cru:, com quo presumo 
tor( finalmente, dudo solução a um dos 
problemas quo muis preoccnpum o 
fascinam a humanidado. 

Sociedade Proteotora dos Portu-
guozes Desvalidos. 

Emburcuram em Santos no vapor 
allemão S. 1'aulo, para Lisboa, a ex-
ponsas daquella bcnonierita sociedade, 
os seguintes portugueses, quo so acham 
enfermos : 

Antonio rle Oliveira, natural de Can-
tanhede, districto do Coimbra. 

João Henriques, natural do Tondella, 
districto do Vizen. 

Maria do Mello o tros filhos meno-
res. natural do I.amadureça, districto 
do Villa Iteul. 

.Jt.XfiAMSNTOêl 

Ilabeas-corpus 
Ytú . Paciente, Theophilo da Arruda 

Campos. Declararam prejudicado em 
vista da informação do j a i z do Direi to , 
de que está o paciente pronunciado. 

Capital. Paoiente, Miguel Gugl ie l« 
mini. Adiaram o julgamento para » 
primeira aossão, exigiudo-se novas in-
formuçõea do dr. juiz da Direito da 
vara da capital. 

Santos. Paoiente, Almicari Biggf. 
Conccdoram ordem do apresentação 
para a primeira aessão, pndimlo-so in-
formações ao dr. chefe de policia o 
ao delegado de Santo*. 

AppellaçBct crimes 
N. 201)5. Fraucu. Appellante, o p r o ' 

motor publ ico da comarca; appellndo, 
Antonio Monogon. Ilelutor, o ar. C , 
Canto. Neguram provimento. 

N . 2Wi7. Jundiuhy. Appollanto, o 
juízo, rx-ofpcio\ appellado, Bonifácia 
José da Iíoolia. Relator, o sr. Almeida 
e Sil va. Deram provimento, ju lgando 
procedentes as rasõoa do juiz de D i » 
reito. 

N . 2085. Jaboticobal. Appellanta, 
Sebastião Alves de Campos ; appella-
da, a Just iça. Itelator ; o sr. C. G'an« 
lo. Negaram provimento. 

N. J088.Capi ta l . AppollanteR, Mar-
tins Marques o outros ; appellada. a 
Just iça. Itelator, o sr. B . Bustos. Do-
ra m provimento. 

Agjracoi 
N. 201';. I t a t iba . Aggravante, Fran-

cisco do Souza Arruda ; aggruvado, 
Adelino dos Santos. Relator, o sr. Ma-
lheiros. Não tomaram oonhocimonto. 

N . 2«1(J. Limeira Aggravanto, Pe-
dro Schimidt; aggravado, o expolio da 
Antonio Forrnz do Camargo. Itelator, 
o sr. (J. Canto. Negaram provimento. 

N . 2<!1". Capital . A.i.;gravantos a 

u o , aggrovados, d. Anna Maria do .lesns o 

( J o I Joaqu im dos Santos P into Júnior, lia-
'ator, o sr. B. Bastos. Deram 

Eat:í na capital do Minas, a passeio, 
o general Cesário Alvim. 

Em Quoinz, Minas, tovo bonita re-
cepção o sr. conselboiro Camollo Lam-
preia, illustre ministro portuguez, que 
foi esperado na ostação por maia tie 
5(10 pes-ous, tendo sido saudado pelo 

Arthur Lobo vai publicar brevemen-
te um novo livro, O Out o\ Alphonsus 
do Gaimaraens espera editor para sou 
poema I-Yí>/or.'i aon crentes do ni:r c nos 
iltudidi.H ; o mesmo poeta trabalha num 
livro do contos, H i n d i y s. 

Fcram solicitados da Secretaria da 
Fazenda os sogiiint-.;S pagamentos : de 
l:5fl'jí, ã Camara Munic ipal de i^ra-
gança; de 50)$, a V. Bleidei & '.'.; de 
ÍI:'J-i tf 181, á Camara do S. Bento 
Sapucaby; do 2üuf, a Jordão ltodri- " " " V " l : , I l s l 08 ' corara provi 
guos de Carvalho; do 3 >.112, a ilen- ! I"? ,0 ' " P n r t t receber am limbos os of-

'ra rocor-
Haldanha. 
vante, dr . 

aggra-
.uolra. Bela-

acicabo de i:,.)?, adeonfa lamente, ao i t o r ' ° 8 r ' Malheiro«. Negaram provi-
0' gonheiro chefe do 2." districto de 1 m o , l t o -
Obras Publicas; de 15'jÇ, idem, a Au 
gosto I.ofevre; i!o 300?, idem, ao en-
gonheiro aju lunto do tí.° districto; de ( 

2:791$525, ideio, ao ongenheir > chefe | 
do 5.° districto; de idem, uo ngen- j 
te do immigração cin Hanlos: ilo 3 500?, 
a Abilio dos Santos Aguiai do 113Í350, | 
a Lu i z de Souzu: de 10^, a Francisco 

Loteria de S. Paulo. 

A sorte grande desta acreditada o 

garantidn loteria, extrahida hontem, foi 

vendida nesta capital pela casa do Kr. 

Belisário Bailetta. 

O segundo premio foi vendido pelo 

varejo da thesouraria. 

— Na prozima segunda-feira, 25 do 

corrente, corre a seguimo loteria do 

S. Paulo. 

Amaro; do l:.;7ii$500, 
arte & I rmão; do 201$, a Jorgo Fuch 
do 181SÕ00, ã Companhia de Gaz; de 
70;', a Alfredo Lipp i ; de I IS, a Auto-

Co;,tu Machado C.; do 38$, a Louis 
Fretin. 

D í i s o r d c m n a s ' . ' í o n t a i i l i a s " 

^.'oiikinuam as desorlnus nus Monta» 
nhãs Jlnnsa8, c o qao mui« noa admira 
é qne, haveudo í-.emiiro alli auctorida» 
«1«h do sei viço, Dito d«":em ellus a mo-

, „ P r°v idancia jmra ovitar roprodne-
rrancisco Dn- j semelhantes soerias, qne tanto 

O secretario da Agrienltnra appro- ; 
von o acto da Suporintondencia das j 
Obras Publican, mul tando om 53 dia- j 
lios a Camara Municipal de F. Ber-
nardo, a contar do 'i do dezembro a 
1 do fevereiro, pela não conclusão, om 
tempo opportuno, da eonstrucção da 

| ponte do rio Capivary, naqnolla loca-
lidade, e a Camara Munic ipal de Foc-
corro, a contar do 10 do janeiro a 25 
de fevereiro, por não tor iniciado as 
obras do reparação da e.strad» da mes-
ma localidade a Monte Alegre, 

! lirovenionte do discordância .sobre cren-
ças religiosas ; ninguém ainda so le;n-
bro i de discutir crenças ou cohviv'çôeH 
religioso«. E' peior : ó o uso das pro-

! rogativas legitimas da religião em bo-
! nelio.io de interea^oH illogitimos, o em i H 

Ferimento. 
O manor José Ci icco, morador á 

ladeira do S. Francisco, n. 1, foi apa-
nhado por uma carrocinha : Q pão, 
hontom á tarde, na ladeira do i'iquee, 
sendo loventcn o ferido no ventre. 

O medico legista, dr. Marcondos Ma-
chado, modicou-o na Central. 

Horrível desastre. 
O dr. Xavier do Barros, medico le-

gista, oxiiruinou hontem o ca laver do 
infeliz Nicanor Gonçalves, victim»» do 
nm dos. tre no F/nncnho Central Pan-
li-ln, veriíieando ter sido cansa do 
sua morto forte hemorrhagic cerebral. 

Foram nomeados : d. Brites Alvares 
para o car go do udjuuctft interina do 
grujio escolar do Ribeirão I'reto ; o 

Camillo Jusó de Araujo Lell is o d. 

depõem contra aqnella ca.ia do diver-
sões. 

i lontem, por ezemplo, por volta (las 
11 horas da .noHe,^estava^ presente o 
legado da 2.» circumscrípção, quando 
alli se deu um conflicto eutre uia 
moço, ostudanto de i^ireito, o um co» 
nhecido capitalista desta praça. 

O primoiro, por ter sido insultado 
| pelo segundo, den-lho uma bofetada; 
| este, ropollin lo a aggressão foriu-o 
I com uma punhalada na região al>do* 
j minai, não cuidando a auctoridado do 
1 prender o criminoso, qno se retiroa 
: sem nem do levo sor incommodado. 

O moço ferido foi conduzido á Po-
• lioia Central e ahi medicado polo dr . 
Marcondes Machado, medico legist i , 
que considerou levo o ferimento. 

Vai o caso com vistas ao dr. ciiefo 
do policia. 

O secretario da Agricultura decla-
rou á Camara «lo Caconilo que con-
stitua nesttt capit 1 um procurador ido-
noo para receber oa muteriues desti-
nados ao abastecimento do agua da-
quella localidade, fazendo, á .sua custo, 
os transportes para as estações e os 
despachos pelas estradas do lerro. 

O sr. Eutheciano Gomes Guimarães, 
por decreto do liontem, foi nomeado 
delegado da policia em commissão, em 
ti:italaes. 

O secretario da Just iça, em um lon-
go despacho, iudeíeriti o reqiierimento 
do s i . Cláudio Mendea Barbosa, pe-
dindo quo fosso trancada a ordem 
do dia n. IK», de 2«'» de m.-io do is: í>, 
da Brigada Policial, om quo, pelo rc 

Foram concedidos trinta dias do li« 
cença ao engenheiro fiscal da Compa-
nhia de Agua e Luz do Estado, sr. 
dr. Adhémar de Mello Franco. 

A Prefeitura lavrou contracto cuui 
José Tjongo pnra o non.^lrucção 
onlçamento de um trecho da rna 
llarra Funda, entre as ruas Lopes do 
Oliveira o Conselheiro Brotoro. 

do 
da 

peetiv o jmmanclante, foi pi 
«lias, quando capitão do • 

lliáo, como pena disciplinar. 

o po 
Lata 

i A Contadoria das estradas de ferro 
I communicou á Secretaria da Agricul-
tuiii que a taxa bancaria no me/, de» 

í corrido de 1 T> do fevereiro a l õ do 
corrente foi do 11 1[1 na média, ou 3 

1 abaixo de 20 dinheiros, devendo con** 
tinuar a vigorar no mez de abril vin-

[ douro a do 12 dinheiros por 1$. 

Por docreto do hontom, foi nomeado 
1. tabellião do notas e respe tivos 

; annexos de Espirito Santo do P inha l , 
! o sr. Thomaz Cardoso do Almeida. 

íntimos qno coneti 
ó a ameaça do ti m ) 

A partir de 1 do abri í proximo deve 
entrar em execução entre os ratados 
i!o Amazonas, Pará, Pernambuco, Ba-
hia, R io do Janeiro, S. Pu.ilo, Paraná, 
3aut-% Catharin » o Kio Grande Sul 
e os pai/.es <la União Postal o serviço 
da vales inte. nacionaes, regulando poio 
Aeeôrdo do Washington, de 18í)7, a 
qtie ttdheriu o governo brasiloiro. 

O sr. ministro da Industr ia fe.í a 
devida commnnicação ao seu coilegu 
das Iielações Exterioros. 

olíensa dos laç< 
tuem a família 
poder latente, qno vem do manso iri 
troduzir-30 na en^venagfím social « 
abalar os sons fundamentos. 

O caso Calmou foi o sigual do re- | 
bato. 

Existiu alli unr»a cilada adrede pre ! 
parada, nina r"do do alliciadores á 

I fuga da casa paterna. Assignalott o a ; 
[ felonia jesuítica, a aggravou-o a con- j 

l lagiação do esforços que mais on I 
menos di -simul »damonte auxiliavam ;; | 

j fu^a. Tudo contra quem ? Contra um ' 

Foi este espectáculo qne en heu de 
I indignaç. o o Porto inteiro, todas ns 
| classes e todos o« indivíduos. L ' pos- | 
' siVol qno ©xcef-aionnlmento se en^on- j 
tro alguém qn divirja da corrente i 
geral, mas e.ss vs excepções sfio túo j 
pouco nnruerosp.a, quo bem pôde dizer-j 
se conhecidas d'ante-mão.> 

As manife»tc(;ões popnlarcs come-
çaram em '-.i do fevereiro. No dia 24, | 
domingo, havia grande concurso do 
povo no largo da Trindade, esperava 
o dr. José Calmnn para, no me*mo lo | 
g»r em que fóra desfeiletrlo, l!ie «ei j 
feita significante demoi:-»tração de «jra- i 
patbia. O illnstre corsnl não fõra, po- ; 
rém, assistir á missa no templo da j 
Trindade; assim correu na mult idão a ; 
iil a de ir saudar o dr. Calmou ú sua 
casa, na travess» da Fabrica. 

A mult idão «ahin do largo da T«-in- í 
cl a de, dando vivas ú liberdade, vivas 
que redobravam de eutknaia-rno em 
frente ao domí-.ílio do dr. C imon. 
Este cavalheiro com sua esposa e ti-

Antoniua do Amaral C.imargo, para j 
substituírem os professores interme j 
dios das escolas do Capão Bonito do ! 

! Paranapaneraa, João Baptista do Ama-
j ral Va8concellos o d. Boiarii.-a Caroli- I 
lia uo Oliveira Noronha. 

A V î t f il 
s ))íigamo 

i do ter mi ti 
>h: do 
de IV.;-, i 

Foram concedi los 
cença á professora 
Batatues, d. Maria 

trinta dias de li-
da 1." escola vie 

Toso Nogueira. 

Foi r.p 
nos curso 
( oni]j> mit 
Kc 

irovado para P. 
i secundários d 
d - Iiis! y a du 

adopt 
Esta d 

ol.a Pornb 

Forum appro 
lebrad s pela 
Obras PnMic is 
motheo Pereira 
ção dos estudo 

ados os contractos ee-
íitipei in tend enc: a das 
com o dr. João Ti-

da Posa i ara exeen-
, confecção do proje-

j eto e orçamento para cunalisaçûo de 
Dous Rios, no Josó Menino, era San« 

j tos , com Pedro Cafano, para a repa-
' i . •;.) da escola situada á rna de fr'an-
í to Amaro, n. 1'»; com Joaqu im Do-
mingos do Oliveira Belleza, para a 
reparação do rancho do quartel da 

ÍLMZ. 

Fun 
1:1 I i i 
ö: Uli.; 
do 1 i 

.Ii 

f\'() O 
ao 
Lo 

lUpha 

Luiz 

1 Fie 
An onio 

Hippolyte 

da 
do 

Tpibuiîîiï de úmí* a 
Ci )m .- in t C i - !m i i>» l 

OUI (.VARIA !>E HONTEM 
derito, o dr. Ignacio de Ar« I'r-iBi 

rada 
Kocli I.ll do 

p i s I ao sr. Salda-
. n | ital, o aa 
île, e liü7i>, da 

Saldanha no nr. 

I .il. 

Alnioida € 
ban to., 

ime ', de » . 
ilastoe, 

i ' ï , da 

Carlor do 
a : rr'roen 
çap'tal c 

O dr. Jterr.ardo d« Campo«, procu-
rador seccional da Ropnhl i in , foi de 
parecer qne, era fista d provae co-
lhida« no summario, n^o íe j» pronnn-
e ado Alberto H,:hrdz, at-.u.iadu de :or, 

" n i S J l r t ? ^ 1 . 0 - • rendnr f tao, qnaudo o guarda corre* a 

Procurando a morte 
O soldado da guarda ci\ica, n. 27í), 

estando de fonda hontem, ú 1 hora da { 
tarde, no Viaducto do Chá., eonsegniu j 
obstar qne José Garrido, de naeioiia- | 
lidado hesi anhola, se atirasse da pon-
to abaixo. 

O desvairado tinha subido ao gra 
dil do viadm to e nelle já estava de 

e 2ól:í, da 

m Y S Ü Z d T Ä ^ . a - »'orto Mme C i m o n ,«o'm-

paehnu «en mando nr . te Tl»«, • que 
a mniti.lão corre«pon<lea com «troa. 
dor»« accl.m.f'i««. 

Find» • niinifeetnçâo, erp.rarom-ne 
oh man ika tan tM rm dosa grnpoa, o 
4M nego»-pela raa de B. Pedra M 

N» fazend» Hnnl'Anna, no mnnic ip io 
de Piracicaba, per.rea afogado, qnando 
aa banhara nano tanqaa, Knle.aai Bo-
le li, d« naeionaiidad. ilatiaoa. 

segurai-o 
l.eTarlo á Poiieif» Central , José G»r-

rido declarou que rr-solrera pôr l'T 
mo A v id i por eatar denempr .gado e 
lactando eom mni ta i difl ienii lades pa-
ra maoter se. 

A aaetoridade de aerriço na policia 
daeilludin-o disso e mandou-o em-

f) sr. 
nha O a 
civeis -
Capital. 

O HT. 

Va, os u 
e 

O si. 
lhc-iios, 
Pinhnl, e ao s 
ÎP'-'i, rlo Jaill i , 
os affi^ravoe M 
p i t a t 

i l sr. Tî. Paslos ao : r. '«l'ifiros, as 
erinies 1'.'- '2 . 2 '*>*, da capital. 

(t , r . Malheiir.s ao sr. C. C'anfo o 
acri_raTO rlo Tacheté, e a (finie 
SO^I, de J s a d i a h j . 

ETp sirilo de ' 77r i > a 
O sr. I ( ' i n to c ipOz o 
; 1 o sr. Malheir©*, o »î.'!'rr»o ; ,-

o «r. Sald»nfc», o ao-^raio o «r. 

B. Iîastos, o aR^ravo 

PÎ.TP. I « : DE « A ( > 

O Tribunal inform n «o gorerno a» 

do aegnintes «eoteaciados : 
Beneoieto Jos i do» Hanlos, de lie-

lredonro, J»na»r io Peteira de OliTotra, 
de Tarit-at^ Fortuoato Manoel Pire«, 
de jwmdiAkjr. 

F e t i c â t a ç ã o s 

I',.zom arinoa lo jo : 
A s i rhor i ta Jenny Mor.t-îiio, filha 

do dr. J in Mnntero, iliu-'tr i lo lente 
da f'acnldade du Direito. 

A ara d. Am 'd i i Ançu . ta da Fon» 
hf'c.i, profi ra da 1. escola n i s t o 
dos Campos ni.r-rtcoo. 

O sr. l»oniin:;os I arupo.i, t-fcoronta 
da Cii-ia !..-ubá. 

í ) br. Antonio Simas Pitncnt t, hon-
íado négociante doat. J i r . ; i o oava-

1 liioiro m'uto estimado por suas qua l í . 
dados o espirito caritativo. 

O sr. .lo..o Alfredo V rpíl». i l lustre 
phariaacioitico, propricta: i da plier-
macia Noi ioal . 

O tonente-coroml Jo«.j do Lacerda 
A*.reu I le—roM-W do «argo de ineni-
bru da r,nir'iis«4o Hnaic ipal a^ri-
aaUara de ^ a i . t a Crua das P J m í m , 

() 're' .rio da Arr i uHara, rsapoa« 
dend i a n u a coü n l i i do director da 
Estra la de Ferra Central do lírasil, 
dc-elaron que ffcaqnera lantiyo H. Mi-
aai I) e T,»geado pertencem 

.pitai. i cipio da 
I it : e J d ií ia' 

X'. it'", organizada polo 
I Itodrigues Moreira. 

segundr 
/ X 

ao mnnl-
IJnisAo 

In de Hão 
b s bastião 

A Camara Mnnicif al de T'.io Cl»ro 
comiannic iu »o «etretalio 'I» Agricul-
to. e q u " foi ir.ielsdo ma I I de fsTe-
reiro ult imo o «ei viço de « i ^ .ttoe da« 
quails cidade. 

O so- retario da Agricultora agrade* 
cen a i n m m a r i t i ç i ' i e declaro» que 

i o g u s r m do Kstado folgará aa* 
I xiliar as ob:»< rio» termos . pelo n o d « 
qae a lei faeolta. 

PliOVEM a deljri*«a aga» da 
Tnere/.a. Vaade a. a a lol«É«Í 

tariaa. 
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, X e i M d o d e e a f ê 
• H W Y O B K , 90 

O marokâo M m na terça-teira com 
l l k da ljB a. ao disponível, cora al-
•a «a 6 a M ponto* UM opgõee • 

jda» Ba Bolsa, »1.000 saecas. 
|a, abria »ata anúnscKo a oom 

do 6 poatos naa opçCe». 

H A V R E , 20 
Na terça-feira, a mercado facliuu sus-

tantado • com alta de 75 c. 
Vendas na Bolaa, '21.000 snccaa. 
Abria boja oom baixa o apenas sus-

tentado, cotando so março a 38.75 o 
Baio, a ao francos. 

H A M B U R G O , 20 
O mercado foeliou na terça feira com 

alta de 3|i a 1 pfennig e sustentado. 
Vendas na Bolsa, U.uuO sacoas. 
Hojo abriu calmo o oom baixa de 

1(2 pfennig, cotando-se ntarça a 31,25 
e maio, a 31.50 pfennig». 

LONDRES , 20 
Na torça feira o mercado fcolioo cal-

ino a com alta da 3 a li J. 
'Sendas na Bolsa, 9.000 saecas. 
A r i n hoje com baixa e nem anima-

ção, cotando-se março o 31 a. 3 d. o 
Baio, a 31 a. 9 d. 

B IO , 21 

Entradaa. . . . 7.000 saooas 
Embarque». . . 12.000 > 
Mercado, sustentado. 

SANTOS, 21 
Mercado da cafó: 
Vendas boje, 20.000 ssceas. 
Vendas desde 1.«, 347.<X>0. 
Base do dia, 4)800. 
Mercado, calmo. 

Entradas, 26.023. 
Desde 1.°, 450.571. 
Desde 1.° de julho, 6.751.202. 
Midi», 21.455. 
Stock, 1.148.847. . 

Bahidas : 
Para a Europa, 164.309. 
Par» os Estados-Unidos, 178.818. 
Cabotagem, 30. 
Buenos-Aire», 317. 

Café despachado, 14,'jEl. 

Café embarcado, 18.197. 

Café baldeado liojo: 
Na Paulista . . 
Na Horocabiina . 
No Campo Limpo 
Xo Braz . . • 
NoPary . . . 

Total 

15.267 
2.948 

167 
230 

2.349 

20.9G1 

T e l e g r a m i n s i s 

I N T E R I O R 

I t i o , 2 1 

Pelo Xtuicinül de boje, o deputado 
Barbosa Lima, chefe da redaeçito da-
quella folha, diz estarem fervilhando 
os boatos do perturbação da ordem pu-
blica. Comquanto discordo do certos 
actos do governo do sr. Cniapos Sal-
les, a sim posição, assim como a do 
lens correligionários, será de franco 
apoio ao governo, cm qualque; ter-
reno. 

Continuam com insistoncin a circu-
lar nesta capital boatos de perturba-

da ordem. 

c>£ foi c^üfafíaf 
tiçúo Central, li 1 1[2 horas da manhã 
de boje, alli peimanecondo até ás ij 
horas do dia, cm companhia dos dele-
gados auxiliares. A força policial tevo 
logo ordem de promptidão. 

Cm balão que, ás 2 horas da ma-
drugada, surgia da rua dr. Joaquim 
Silva, foi logo objecto de muitos com-
montnriod, snppoud',-se ser um aviso 
de revolta. 

Mais Urdo, dizia-se qno tal balão 
não passava do um divertimento do 
pessoas reunidas em festa naquella roa. 

O sr. vico-almiraute Eduardo Wun-
denkolk, chefe do Estado Maior Gene-
ral da Armada, redigiu as iiietmcçõcs 
que serão dadas ao commandauto do 
ernsador Biiijaiuin Coiwtant. Como so 
sabe, esto navio de guerra partirá a 
28 do corrente para a America do N*or 
te, tocando, na ida, os portos da Bahia, 
Pernambuco, Fernando do Noronha o 
Barbado». O sen regresso está marcado 
para o dia lli de novembro, tocando, [ 
então, nas (danarias e now mesmos por-
tos acima. 

Chegou hoje ao Par», vindo de Ma-
naus, o a\iso Juiiiruia. 

i t i o , 2 1 
Foi hoje encontrada enforcada nu-

Ba arvore, na cbacara do ar. Antonio 
José da 8ilva, á rna Adriana, uma 
mulher, cuja identidade não se ponde 
ainda verilicar. 

Para o logar de fiscal do governo 
federal junto do Gyninasio de Campi-
nas, nesse Estado, foi nomeado o dr. 
Antonio Lobo. 

Est 
\ concluído a inquérito instan-

rado a bordo do Tainaudai <'•., por or- , 
dern do vice-almirnnte lidur.rdo Wan l 
denkolk, para ao apurar a responsabi- ; 
lidade dos ofticiaea ilo marinha qno • 
foram acensados como promotores de 1 

distúrbios no Carnaval. 
Consta que de« o inquérito não se ! 

verifico a culpabilidade dos dito» otii-
ciaes. 

i t i o , a i 

Alguns jornaes da Bahia dizem qno 
a prava daquelia capital está salva da f 

crise que a acabrunhava, graças ao i 
auxilio da União. 

1'allecen em Maceió o dr. Petronilbo 
de Santa Cruz Oliveira, juiz seccio-
nal no Estado de Alagoas e 'ivvnlhoi- | 
ro mnitiasimo estimado nr.quella ca-
pital. 

O jniz seccional em Recife, dr. Olin- ' 
do Cavalcanti, reqneren ao Congresso 1 

Estadoal licença para processar o de- | 
pntado Santos Sefve. 

A policia da Bahia vai iniciar rigo-
rosa campanha contra o j<>2o do bi-
abo, que avassala a capital daqnelle 
Catado. 

S a n t o « , 2 1 I 
Rendimento« Gscaes: 
Alfandega, l«7:9fi»ifõ84. 

dória, 50Q1.°,J3S7. 

Babiraa M vaporai: allamlo S. Pa* 
le, paru Hamburgo, oom oafí ; naolo-
aal Saute*, para o Itio de Janeiro, cora 
variou geia ara», italiano Aine, itd, para 
••euos-Aére», em lastro. 

E X T E R I O R 
M i i t l r M , 2 1 

Partiu par.» Toulon, nllm do otim-
primentar o pavilhão franco/, o cou-
raçado espanhol 1 Wuye. 

I J l t l f f l l o i i » , 2 1 
Chegou a esta ciil.ulo o sr, Adolfo 

Bullrich, intendente do BnenoH.Aire». 
O illuatro viujauto tevo imponentíssi-
ma recepção. 

A pedido do duquo do Almodovar, o 
sr. Bullrich adiou a sua partida para 
Madrid, só seguindo daqui depois da 
•emana suntu. 

MÍKIHI I , 2 1 

Km Babadell está anunneiada a ou-
trés do já celebre drama Electra, son-
do a representação nueiosuireute ea-
perada. 

I . i i ixlr e~, 2 1 

São inquiotoílores os últimos tolo-
grammaB vindos da China. 

O goucral .onda do Waldorsée, com-
mandnnte-cliefo das forças alliadas, 
chegando a Tion-Tsin, no intuito de 
reoonciliar as tropas inglezas e russas, 
foi repellido pelo general Campbell. 
'Waldcrsáe, desgostoso, não emittiu 
opinião, nem uma phrase sequer, sobre 
o grave incidente. 

Garante uma gaveta oliineza que a 
Ktissia está concentrando navios do 
guerra nas costas da Coréa. Affirma a 
mesma folha quo o govorno japo-
nez declarou que esse facto o au 
ctoriea a mobilisai' a esquadra, para 
fazer respeitar os seu» direitos. 

A gazeta, comuientando esses fa 
otos, diz estar roalisrdo o prognostico 
dos apologistas da politica a franca 
interferência das nações no oxtreiuo 
Oriento. 

M o n t e v i d e o , 2 1 

Bovostiu-se de grando solomnidade 
a inauguração do 2." Congresso Kcieii-
tiûco Latino Americano. 

Compareceram 800 «cientistas, sendo 
lidoa 200 trabalhos apresentados por 
diversos delegados. 

Foi lembrado, na sessão, o discurso 
que o llnado modico brasileiro dr. 
Domingos Froire pronunciou por occa-
sião do l.o Congresso. 

Os representantes do Brasil t>"m 
sido muito npplaudidos poios trabalhos 
que apresentaram. 

L o n d r e s , 2 1 

Telogramuias da Africa do Sul dizem 
quo os boers aprisionaram em Ado 
líiido, na Colónia do Cabo, 25 in-
glozes. 

IIikII-ÍII, 2 1 

Chegou a S. Vicente a corvota E m 
í/itela conduzindo muitas famílias boers, 
fugidas do Transvuul. 

Farte dessas familino desembarcará 
em Feuiclin, seguindo as outras para 
Algarve, Portugal. 

I$!»e:«OH-.\ir»"«s, 2 1 
Após a torooira representação de 

drama Elcitra, « policia desta capital 
tevo neoessidado do dissolver diversos 
grupos do homens quo promoviam ma 
uifostações hostis ao cloro, quorbndo 
atacar os conventos o as cgrejas. 

Apesar do desmentido do dr. Mal-
bran, chefe do serviço do hvgicno dos 
fftlSràfetíuiíívnminVo' provado um oiso 
do poste, citando o nome do italiano 
Paulicia como o atacado dessa mo-
léstia. 

S . l ' c l c r s l i i i r i i « , 2 1 

Seguiram de Odessa, com destino a 
Port Arthur, 800 artilheiros do exer-
cito russo, 

P a r i s , 2 1 

Xes'.a capital nttribnom so a especu-
lações inconfessáveis as noticias sobre 
combates entro us forças inglezas o 
francezas em Tien-Tsiu. 

S . Pclcr i« l iur !| i i , 2 1 
Tendo a Inglaterra augnieutado suas 

forças cm Tieu-Tsin, a ltnssin fttrii ou-
tro tanto, para evitar a supremacia 
duquellas, 

I to in i i , 2 1 
Tem havido grandes inundações nl-

tiaiaiuonte na ultu Itália. Kspecialmen- { 
te em Veneza, Yo''ona o Bologna, são 
oiionnos os prejnizo». 

í . om l r cM , 2 1 

Conota qno o rei Eduardo Y LI ton- j 
ciona organisai*, ne..Lu capital, uma ! 
exposição universal. 

Corra.o boato de qno 2.000 euro-: 
peus embarcaram com destino á \íii-
ca do Snl, afira de combater no la ' 
do dos boers. 

O ll'í/i Office recebeu tcle^rammas ! 
dizondo ertur travr.-lo combale entre 
as forcas do general Craddosk o as 
dos commandantes tïarrin^ o Kritzni-1 

ger. 
E ' problemática a Victoria d o Ia-! 

eltaes nessa peleja. 

l!o:rií>, 2 1 
Continua n.ritadisflma n i Camara 

do. deputados a disaussto sobre a 
abolição do imposto do trigo, 

S . I > ! r i s i u i r i i i . 2 I 
Continuam «s desordens nosta ca- ; 

pitai. Os estudantes agglomerados em 
fronte dí> palácio da poli ia exibiam 
a liberdade do seus companlieiros pra* 
so s durante os últimos oontiieto», qnun | 
do appareeeram os cossacos o carre-
garam sobre elles desapiedadamente. 

Ficuram feridas muitas pessoas, sen-
do presos 112 ostndautes. 

O governo prohibiu a publicarão1 

dos jr>rnaes qao t'"m dado noticias fa-
voráveis aos estmlantâs. 

0 g O I W E B C I O P E M O H U y - 2 2 < i w a r o o i t 1 9 0 1 

P A L C O S I S A I A I S 
asam o i l t m b r t f . 

Esta 4 MI m é b aaaiodade realisa no 
proximo douiage, aui «eu» salAos, maia 
uma rúeita tlioalral, roui a ahistosa 
aoinedla om 3 aetaa—Dar tonla pura ae 
enforcar. 

Penluiaados pala eonvite. 

C 0 M P A 5 U A IX1ANTIL 
< liega bojo a aate eapitnl a grande 

companhia infantil do operetas « zur-
zuolas, composta do 60 figuras. 

Estreará amanhã do theiitro Sant'* 
Anna, com uma das melhores peças 
do sou vasto ropeitorio. 

01'EÜA POitTüCVE/.A 
Obtevo caloroso triumpho no thea-

tro S/lo Juilo, do Porto, a opera do 
maestro portuguez AliroJo líeil, Ser-
runa. 

Depois do se referir A canção das 
cantadeiras, com acoinpanliamonto do 
adufes e forrinlto», u cantiga ao donn. 
tio, uma da» uiais graciosas poças da 
opera, o côto das liandoifas o a in 
vocação, assim «»drovo o competento 
crilico do um jornal portuense : 

«O iiitnrmMiEo é uma notável pagina 
descriptiva om <juo hh duscnlin, a tra 
ço incoaiNÍvol, a morto de Fedro < 
todo o horror da Wmpostado qno ru^o 
l i fóra, na muateaha. Esmoreoo de-
pois ua grnnd» »arenidado do coval 
em quo o volho maioral, Nabor, se-
pnlla o inditoso, o o pranteiu. 

Bellihsimo todo o :t.° acto, ungido 
do uma suava moluucolia quo mais 
avivam os tons indecisos o cambian-
tes do pôr do sol. E' Kontidissima a 
phraso de Nabor ^basso) ligada oom o 
côro do paatoros, o a noena deste», 
quando vão armar as rêdes á» águias, 
traçada num ritlimo original, de uma 
belleza captivauto. 

Depois, ó um destilar incessante de 
jóias, qual a qual do mais subido pro-
ço: tal ó a oração do Padre Nosso; 
tal o côro orfooninc, Klt-lál Eh-lá, de 
um anrprelieiidonte olloito, pela iutor-
volição du silvo dos pastores chaman-
do os cães, unido 110 tilintar dos cho-
culliinlios das cabras; tal é a berreusr 
(dnotto de soprano e basso) terminada 
com o côro do pastores ao longe. Em-
fim, o tercotto llnal, bom que um pou* 
co longo, dopois do tiro que prostra 
Zabel, ú desenhndo com vigor e re-
produz o motivo do 1.« aoto, quando 
Marcello attrao u si a es] osa para ro-
cunciliariso eom olla. E' do uma gran-
deza tragica o condiz porfeitamouto 
com o plano geral da obra. 

Toes são as nossas impressões que 
HÍlo tumbom, felizmente, como so viu 
nu prrmièrr, as impressões do nosso 
publico tUhttautc, l i essas impressões 
hio de radicar-se mais e mais intima-
mente, estamos certos, a cada |nova 
audição. Forquo as bollozus são infi-
nitas: não se upauhani todas no ar. 

ííorreu em Madrid, com 70 annos, 
o dramaturgo Luiz Marianno do Lar-
ra, auetor dos librettos das zar/.uclas 
/larle illo ile Laeapicf, C/iordcs y IUa-
cos, o outras. 

Está aclualmento em ensaios om 
Paris o drama Ct'<n Vadie? extrahido 
do romanco do Sienkiewioz. Tom 02 
papeis, som contar o baile o a figura-
ção. Diz-so quo a inisc en PCCU'1 será 
uma cousa nunca vista. 

Da Casa Bovilacqua rcoobomos a 
valsa LovjC bciti-aiiiatlo, do G. Mo-
lallo. 

f S L 9 E S T â f S O 

, — do ar. aaianel Panando Praataa, 
ax-praaidanta de 8. Paulo. 

Em r i M É t t i , a ar. Jeté Motta 

aaaaba, a n a t n a Nain, filha 
do ar. Baa)aaiia daa Snnto». 

Em Moeéee, a ar. PraaaUco Teixei-
ra <la Mlva. 

Em ItapetiaaacB, o sr. Mari» n an 
Proa», d»»»»adaat» don Ayres e V ei-
r»8, Inadadaraa daquollu oidudu. O fi-
nado oontnva Vi annos do edade o ira 
alli uiuit» eutiaudo. ' 

A Prefeitura nbiln concorrência pu-
blica paru u oxocução das obraa de 
melhoramento da avonida Tirndento», 
entre as mas .losó Paulino e ltibeiro 
de I.ima, «ondo o| .orçamento do res-
pectivo serviço d^llltl:ll'JU$,')uO. 

i M o k i i A ç õ i : » 

Otumpo-11 <1« wliTÇiv- Imiomotro, » 0-, ia 
» lioru» a» uakK 01». i «n j 2 Iioim 4» t«rilo, 
cus.;, mm. T««pM»tnra aiililii'n, 1 :î»e; li-mprrsIDr» 
«ftxinui, Vt«lg (MdoBlnnlllo, B; cLnva, en) 
VI hora a, ü, Vtapr. aatal. co'srto. 

f'OHÇA raawaA—lí' hojo snitorlor rto «Ua o 
caiãt&o »M» , t oe»|>a <1o cnvallniia tlniá o 
onitial r*>a ajataal» (lo ilst, giiam» do rnlaclo 
o to ça asava*»»»! i iísob uo 1'ortim; 
o 1.® Iiatalliito, ft L'awi.lç '' o «' riajirctivo olU-
clkt; o a »tUM paia rslatio: « corpo do 
>>oiahefc»», a .aiTif* da i ..laiuo: luiiaiiuonao do .Ia, aaixaata F» r4r. atflaii.itt 4." 

MATAiioaiío líaiam áhaudna lionton l.ifl bovi-
no,. eJa»., a ovlnofc o 8 vík-Moh. l'->ri\m ln-
atllUsdoa: 1 havioo, I4 |ntlm'je» o » inteallnoa 
d-le.vloá do haviíio!1, 10 tuliitõoa o 2 lig.tdis do 
aalnoa. 

EniMcaia do carlMho: olhe. 

ItKiKii'rs-liojft O H isftidi, BCíjtlo ' r'ii !\ no 
lugar o á hora do toalaiiir. 

tiTJlui)A. NacioNÀl.-Òetallio do aorvl̂ o para 
hoji-, na • >.- tirigada do larantaria: 

I); r.i o i fflclal do dia o 1 Oir" halalhSo; o .'<•'0 ('a 
rcaorva. o aaxflinr; o I t t s <rduunuçaa. 

Uniforme, o f." 
01'fli'U! lio dia, 1-npItAo Aigiirt? 1'csrr do Nascl-

mintii 1'iUto; uojJliar, o alurcã Armando fer-
reira. 

P o s t a r e s t a n t e 
Xoivos fítn apuros—No att') civil, dua» tOiU-mu-

rh ir1, |KiIo menos: r>o rclin-oif, o noivo leva uiu 
liadi-iiiho, c a noiva, p;:diíi'ho c nuKírii ha. 

« l i s 

1 . a«NN 

IküM libiín i i Cuia 
Qaifar Bteardo A Q. podam As 

da m u aaitnada, amigo* ~ 
«o tenda 4MH» I l fMra da 

( M a , para aauaattrim * mlwa do 
7° dia, quo maauum roxar ankbado, IS 
(lo oorrente, às 8 horas da manha, na 
ojroja de 8. (lonçalo. For esto aoto do 
caridade, desde já to co ileaaaui agrade-
cido*. 2—1 

ti. Paulo. 21 de março de 1001. 
BOLBA PI S. PAUIiO 

CLT1MAS t oraçõea 

A l l . í . i BOM FIM 

Do nosso correspondente, em data 
do ao : 

«Na m tlrnqada de honteni, retirou-
so desta villa o sr. Silvio Gonzaga, re-
dactor da Voz Publica, quo conduziu 
numa carroça o prelo om quo se im-
primia a folha, a qual pertencia a im-
portante fazendeiro o mais possoas 
quo possuem ncçõo» da ompresu. 

— Os carros des trens mixton qno 
começaram a correr no dia do an-
dante têm passado aqui repletos do 
passagoiros, proporcionando assim bom 
lucro ii estrada. 

—Aeha-sn nesta localidade, a pas-
seio, o br. Carlos Monteiro de Barro», 
com a sua tiima. família. 

—Já eslá quasi complelamente res-
tabelecido da moléstia quo o prostou 
ao leito o sr. Luiz de ëouzn Xerv.» 

FL'N DOS l'UBLICOS Vetidod. Comp. 

Ajollcci <lo lîstr.do I:U'0| UO. 
Ciernos coin 4 '10 — mm 

> » ft 0«"e..ee 740« ÎC.-.f 
Mont :> fj,, cinp, — 

Idem noiuiiiftlivos do 1 1) e»*» — — 
Idem, idem dc 1-UT» e. — 
i dem s»»».. 
Iietrnu dft Cwna«'ft Municipal,»• — — 
l.*emi»!estiniOoa* »••• — 

••».* » e» • e e» a e » 
4.° » ...e • — 

5.° » eeeae.»»•*»•*»• 
» 02$ w» 

|iClt'«s d» Cnmarado Hnntos. e sus >1» 
ACCftKH Dit BANCOS 

Comn.ßuio e Imlastria.. M'« îtios 
CoiiEti lictor c Ai;ricola.......a — — 

CrediioHcal can. hyp. toî Mt 
Idem, carteira coininorcidf.... — 

Idem, com C»|o a — — 
Lavrudoros «... M 
Mercantil do Hanton 
Hibeirito Prelo .v..»» 

— 
8. ess. KbJ 
B. I'itiilo int — 
União de HTto Carlo« — — 

» » » » lut./,«... 241»$ ai:.S 
» » » » com 'io. 110$ MS 

L'uifio de bfio Paulo int.»>.... 409 
Laneo dn Hopubiica à..». — — 

lB(iubtri.-i1 Auiparenge... .a».... mm — 
Comiiicrcialeitaliano com ö0cid 

ACcCr.fc DR tOMPANHUB 
Apua e iiUZ a 
Antarctica a. — 2 so» 
Idem com f.s ü|" .Ts... — 

Idem coui .'(( ']•*••- — 

letrada do I', do Araiaquara. i-'OS 
Ar̂ os Pnulista Cl 
Bi»t;auti:ia — 

Italy Paulista. «. 2>l 
Fabi il Paulif-tann — — 
Ferro Carril Manto Aiiiaro..,. — 

&!eikoru!iienti) d» JJrótas (com — 

r. » ' • tealiaad08)e......... — 

Cw.iU il Pu«!« . -
i.ujiton X.. 
Mechanica 1I0( 
MercanUi o iuduttnal,. _ — 

Alcgyana ....«t.. . . . . Í !2I 
Idem, com 40 i SIS 1)2» 
Idem, pnra o !• dia de traiiafoi*. 
Idem; a SO dias.. 2178 212» 
Paulista...« . . . . . . . . . . . . . . . -02» 
Idem, a ::'> ding, 2108 t 15 
Idem, com ko 11 4 
ProK'Oüior... . . . . . , .«.. . . . . MÍ 
BtiipakofT........s 
Telepijomca .» _ — 

Cnifto (Sport i va 221 
Idem, idem, t-x-diviJeudo — — 

Vlaçju rauiiâta. ns 
ItatlLiCUSC... s..te 2. US 

LUTEA B HYPOTUKCARIAa 
B. Credito Bcal.de 0 Ci,> •VIS 4 Kl 
Idem, h l i t 
IdeiN, F o|o, letra» — — 

Idem, cantuJa ou uin'o — 
Idem, cautuJla do uofumbfo.. — 

Idem, canteJla «loeombro...... UfO'j 
Idem, cautoila jssoir«; 
I lew, i not l a fevereiro ;.ss 5» 
Hämo I t-iu*.. . . . . ...,..'«,«. Dit .9» 

YBKliAS ftlîAI1I6ADAM IIONTUU 
1 7:» 1 t as do Pa«c» ( reäi'.t) K":J, M[,, il' 'a 

4 . 

i 
iasó Sqsígs ie Rapyo 

Manoel Boarea de Kapyo, sua espo-
sa e filhos (amentos), Joaquim Hoaros 
de Itapyo e Domingos Ho.ircs de Ba-
pyo, sua esposa o filho», pedem 6» 
pessoas do »a» iitnizude u fineza de 
a»»istirero á »Usa do U0.° di», por 
alma de »eu pae, sogro e »v0, falle-
eido om Forlngal (Carvalhal de Ho-
matiz) em 21 de fevereiro p. p. enja 
missa será rezada no egroja dn fié, 
capella do Santiauinio, no dia liíí do 
corronte (subhado), tis h horas da ma-
nhã. 

For ente neto de religião o carida-
»(fi-adeaimontos. 

s u f A a u m 
Cliaiiiamui a attençã" dos leitores para 

fhla linpoitiinte dcfluraçt a 
Tão contonte estou por mo xòt cu-

rado do meu ostado nervoso, «oflroo-
do ha muitos annos do embaraço gás-
trico, d6res de cabeça, tontura», fastio 
e falta do força», j& tendo experimen-
tado toda a sorto de romedio* e pílu-
las conhecidas, resolvi experimentar 
as pílulas nnti-dyspoptica» do dr. lioin-
zelmnnn—e o-resultado foi além do 
que eu esperava ; estou curado com 
as pílulas. • 

Faço esta declaração, para o bem de 
todas n» pessoas que KOffreia do mes-
mo mal, certo do qno ficarão cura-
das. 

L u i z ZACUBBV 

Morador á rua 7 de Hetembro—Ua-
gó. (Firma rooonhecida). 

Despedida 

O abrtb.o aetlgnado, rotlrantlo-eo tem-
pornrl.imcnto para Portuga', o 11.I0 tendo 
tempo de do.-petlir-ro pe^soialnienlu dos 
cous amigo« e C )iih«tldo , o faz por este 
110:0, pondo, doido já, os seus Iiti.ltu-
disílmos présIliiKl A disposição dos 
niosinos ua oitlatla tio Porto. 

Outro1 ini, declara eue lien á testa do 
seu estabelecimento, Confeitaria Central, 
o s-:u llllio Antonio 1'oiroíia Pinto, rom 
poili vo bastantes para o repret entur om 
quaosquor negócios. 

S. Paulo, lJI do março do 1001. 

M A N O E L F I . BKK IEA P I N T O 

C ~ s a C a s t i l h o 

l ' i ' e t i i i c o s s e u s ï re« j 'U 'Z«s 
<1110 i:i r 'CL'linu « i r t im l f re inen-
sn <lc |»i|iol M I K A D O |in 
W i i t e . - C I o K e t . 

Bua Siraiía, ti 
10-8. 

Extremamente n?ra<!eeldo 
Sofrendo, lia quatro ai.nos, de uma 

bronchite, som esperança do obter cu-
ra, attesto quo fiquei completamento 
bom em 8 dias, tomando as pilnlas 
expectorantes do dr. Ileinzcltnann. 

Extremamente ngiadecido, assigno o 
presente. 

(a) Carlos S. Lorentz 
(Assignstura reconhecida). 

Entre os brindes que O Cownierc.o 'le 
£üo J'iiulo oiierecu nos sous assignan-
te figura a Cultura des Campo1:, do dr. 
Ass.s Brasil. 

G l «» \ \!>fS? 
ÓSOOI) o cxemp.ar, 11 rsIti rcüucçíio 

Entraram o» vapores : fraarez E*pa-
da Marselha a escalas, 

osiffnado a Orej, 
A C.. aaemial Sm »'eu, proee-

4aata de MoatoTid^o a aer-aia», com 
«•rio» gaaaroa, conrignado a F. Sonza 
Saata». inglez, Aytgarfk, procedente 
4a Hav-Caatle a encalaa, rom vários 
a m r c i , eamig^ado a F. 8. Harai'-
•Hra ã O. I 

l i u c p o s . A i r e s , 1 

Confirmo o tele^ramma sobre a agi- . 
tação ituli clerical. 

I^epois do espectacnlo do ârr mn I 
F. f fin, a polieia dissolveu nm i»>rtirg 
convoíado pelo» d^safTectoa ao clero. 

A cidade est.i calma, apesar de rir-
cnl -rem boatos alarmante». 

A V U L S O S 
lf|iasi|io, 2 I 

No snmmario de enlpa do processo t 
moviilo no jnizo desta comarca contra; 
Mesquita, houve graviasiates inciden-
tes antra o I>romoror a o anctor, moa- ' 
trando aqnellf parcialidade favorável ' 
ao rfti. O ao< tor, protí»t»ndo eni nm 
me da Jo»tiç«, foi tosaltado. Teço »as ' 
pendar snmmario até chegar o jniz. O i 
promotor »cumula as attribnições do 
juiz. A politiea deaenfreada protegei 
e-:eandalosam*«t« o O delegado ' 

militai, não eea<to aaiiliado rta vio- ; 
ieneia», Ian;» mê o de eaj-aaga».—/W Bvtll: | 

• M 

P.e unto dos prémios da loteria (la 

cajiilai federal, oxtrabida honteui: 

PKE-JIo Dt: li.:000S A 2003 

R 'L>7, 7-2-J4, 17710, 015, 2TT.18, -2XH20 

4:i'j'J, Üijß.'l, 10.;H2, 2-ifelG, 27114— 

100$. 
fc-2, • '• '<. u m , ir,) if,, i .vis: íGsoi 

2-U01, 21-1' 3, 2;.32:. :!. 20. 37 Id. 13709 
r::."(l, 1(17; 17110, 2! 101,21-0-' 'Misa 
2(M<i, 2711::—OOS, 

APPROXI"Açõrs 
FC.L'ß e seas— 4-r.$ 

17730 o 17711-

nr.zrMAs 
M'.2t a M/'II- ,.(|3 
7251 a 7230 —10$ 

17731 a 17710 — 1 OS 
Todos os numéros terminado , em 27 

ti'm 
Todos os numero» terminado» em 7 

t 'm '2$. 
Telegi-aiitroa recebido pelo n:;fnte 

geral Jclio Antunes ile Abreu. 

1'esumo doi pre-eios da lotesi.-. de 
;•). Paulo, estrahida hol i te in : 

l f.EVIo l DE 10 00 .$ A 100.5 
37.«- -". 2013. 3Ó7I, ."112, .-li:*. !>..5, 1.707, 

11>3. 
11BO, 1317. 17i.fi. m t , 11' "., -1217, 

•i-7'<, 7«i-il, »Kit, »r.üo—r,D$. 
7 4, 80a, Í194$ 2 2 0 ' 3 , 2 0 0 3 , 

2070, ,171:., tt.77. Z2S9, •','»•'•> ••!17, 
«'#-!«, 7IM, 7611. 78-I.», Wsi, t-M.v, '. 220, 
I S 5 - M . 

ATPit IXJMAÇÕF.» 
37 7 » 7 K 0 — l ö O f 

2642 a 2tt{—12'ii 
Todos o» números terminados em 8 

tfifc -Ii. 

F a S i e c i m e n i o t 

l'alleceram -. 
Anteliontem nert» «apitai, o er 

Mareelltno Artonio Hgneira, guarda-
livros <li praça de Santos, e tio do» 
sr-i. Lnri'-o Baptista t igneira Marqnes 
e Demosthette« Baptist» Pigtaeir* Mar-
qne». O entevro ranlison-aa hnatero, 
äa .7 boras da tarde, »itbindo o feretro 
da rna da Gloria, Iii. 

Hontem, o innooente Jemi, filho do 
-f. Setmstimo (ionçalves da .Silv», «>•• 
timado aegoeiante aesta praça. O en-
terro realii» se hoje, á» 7 hora» da 
manhã, saliindo da raa Victoria, .'W. 

Em ft»f< jnioga, a s.a. d. Oljmpia 
Frestaa 4e Albaqserque, t i t t a i w aa-

lt .laaaro. a 
I nai. u istn, a -OJi 

i .c it. .cai», a y i 
'.', 11. ni. Maw. a ï' t>$ 
l-'-i eti.u .'o L.ti o ('rrr.it, Ileal, b ([,, a PHÇr.co 
•J1 i s m, l(tom, ilaaa, a 
lit Ut-m, ill a«*, (i (lj,.ti . $ 
13 ai «> it.i '.'o*.ptshi'i vo : ai a .t JUI 

TÜ/.ÇA 1)0 (OH'IKilCto 
Inaicct̂ r do m"/, av. l'a:!.) .'k '• cl s Coeti. 

rani* r i EtM'iH 
O Dur 'it'll, tin . atá ai.t'Tn liuntij a r 11 p. 

rcïul >r. na lii.a il- Iteu î 
o n.-Ti.-itlú rãicv. ipl io, tlaraiite tnili i, dia. 

i a »4. (1. la* r.aaailw .. no II. [i s ...-, 

TaLEORAUUA» 
l.i "''-A. Km:.-Xaait«fi5, 11 lj2. patUcalar, 

Il «|ie : mettait,*!, caiu:.,. 
A 11.3) naararto, il !!["-; rartlcalar. Il ïtli;; 

nipn ailo i. ou o 
A'. -1.I-- l.ascai-Io, II Ipaît',.»!»!-, 11 l-'.̂ -'i 

r.crca'ln, fii.mo. 
finti n,, .?/• A'« 11 :r.e.-HlUlPario, 11 TjlC; partien 

lar, Il 1713: i.c aao, • \lnn . 
A' II.'.-Carnariu, Il ,iù. tartl.Qlar, 11 EilCjj 

mcri.til . , aluj. 
ASEOCl A ','AO ( OSIWF.BCf AL 

Beali»ou-se honteni neste estabele-
cimento a reuaiHO da arsenibléa ge-
ral par» a alviytt* tíi* vice-farenideule, 
ecretario, tliebonreiro o iitspccloies do 

m»z. 
Foram elaikua : vice-pre»idente, o 

sr. coronel B»ut» Pires tie Campos; 
»sot »tarie, dr. Aithnr Maraira do ( as-
tro Lima liaaaoarairo, o Br. Eitiil Fes 
íai. inepccloie» da Dieu, ua »rs. C»-
itiillo Sam|>aio, ('hristiano 1'eregiino 
Viaitna. Alitor,) . 2.1iguel, B. Bodri-
gues, sendo oa dsmaia reeleitos. 

foram confirmados rios logares que 
ja ezetcium ittteiinaru'.-nte «.s mem-
bios da dircctoria eleitoa lioi.tenu 

M A I . A S P A R A A F . Ü U O P A 

ituita; ri. o uxie n,. iAte.j :>» 11)01 
Pallidas do lílo 

l)ia 2ti— H teria 
» "Si—La Haia 

Exiitoiio E-pteial 

(If anedio e.i tmw 
Attotto (|iiu ti o occas fi i de emirepnr 

cm poison de minha casa o piepnritdo 
rxt ronio i.kpi'.i [Aï., de pioprUdsde do 
tr. O. Giraiitlcn, olitcndo cm pouco tem-
po o maisratisfncloiio lesultado, 11 undo 
a pes oa quo fez i so do mo ino, (cni.pit-
lamchte )'<' taheheida. 

S. Paulo,23 do fovarciro do 10,il. 
IoNAeio j>i: Mi:.vimisça Uchôa 

ll'iiniit îccoi.ho iilai 

Atteste que milihn (l'iift Sophia, de :i 
annus do edado, e..tcvo i m tia'uniento 
do un.a hy iarlhro c (fora.ação do líqui-
dos no joelho) e, oom a opplieaçfto de 3 
i M'TditioH isspr.riAKs, do sr. Galiríe! 
Olraod n est A eu,. I b'>. 

8. Paulo, 24 do feroreiro de lîiOl. 
UODOl'ni DO FtltTADO 
'Fil eu reconhecida) 

Vcnde-so lins piliicipaes ilregartos du 
capltul. 

F. Lina, Marini & Coup. 
Coii.mnaáaom aas ara. aa^OoUnte» « far.aadeiros qne, a a »•» eaen, A rna 

do Hosiilcio, n. 33, Rio da Jaaeiro, recebam t oomnhUn a par aaitfa propria, 
m l i , fiauua, toaeúaho, queijos, maateiga, faijlo, milho a oataaa »asaras cou-
eernanta» ao seu ramo de negooio; prometteu lbes maia que uío pouparão 
aafareoa para a bfia collocaçío, naata praça, daa mareadaaiaia que lha» ferem eon-
aignada», e que, para facilitarem seu» eonimittentes, resolveram fimer ndeau< 
tameotos de 75 °|o sobre o valor das meroadonas, á visia do coaheuiuionto 
da eati'adn du forro; dispondo eguelnioiitede um graúdo «stock> do geaurna da 
secoos o molhado» a»r ata«ath». JIU—!• 

MATRICAR IA 
de 

p D U T R A 

- ) 0 ( -
Kxeellento remédio hommopathico para a dou tição da» crianças o 

cuja oHicacia 6 nttestada por maia do f>0 «1'iiicos do H. Fntilo. 
liste medicamento faz desapparecer o» soll'rluientos da» oriunça», 

tornanilo-es trampiilla»; evila as desordena do eatomago . corrigo as eva-
cuações; oura ia Tebre, us cólicas, a insomnia o todas as perturbações 
du dentição. 

< ; « I * a alttp'n <lo 5 O |t;i|,clis . . . . « $ 0 0 0 
.-{ < t i i v im <1« Í O |in|ieis 1 «»< iOOO 

A» caixas dupla» só so vendem no Deposito Geral. 10-Ü| 

S - A — . ü i a a s t « 3 o J f t e M ã t K a i o , — S B » 

P l t c r t n a c i a h « m r o i * i i o « 
« • • • g n B B H H i f l a n a a B a r r - : ^ 

Faço publico que, m (lia I.» (1o 
abril proximo futuro, snrfto abertas ao 
trafego de passageiros mercadorias o 
serviço telogropliioo as eataçõe» do 
Orissangn, no iiiiometro 108 da Linha 
Tronco, o Mandihii, 110 kilometro 402 
du Linha do líio Grande. 

Campinas, 12 de marco de 1001. 

dor.É Pl BIIUA Beiíouvas 
10—8 Inspector gorai 

Os si'B. lavradores nao devora deixar 
de Iftr a Cultura ilos Cim/ OB, volume do 
(|iiasi3t)0 paginas, coulontlo noçOes go-
mes do agricultura. 

Pedidos dos n.-Biguanto« d 'O Commrr-
cio dc Suo Paulo & rt dscfio desta folha 

Aisoclnção Commrrrlal de 8. Panlo 

AHSEMlll.ÉA (ICBAL 
(5.» coiivocaç/lo) 

Não tendo comparecido numero lo-
gal de sócios para a assembláa geral 
(irdiuaria marcada para hoje, do novo 
não convidado» os srs. sócios para uma 
reunião que terá logar no salão da 
mesma Associação, quinta-feira, 21 do 
corronte, ú 1 hora da tarde, para < 
fim de eleger-so o vice-presidente, se 
cretario, tliusonreiro o inspectores do 
mez. 

Do conformidade com os estatutos, 
a asscmliléu se considerará constituída, 
tjnulqiier quo soja o numoro do socios 
quo comparecer. 

S. Paulo, 14 do março de 1001. 

(jAiutiEi. Bias da S i l v a , 
7—7 Presidente. 

ítr. Ferreira <|uintella 
MEDICO 

o per; d or 0 pai'oir» pela Oni-
\01iiid1.de uo Faria, laureado 
c m n 11 o la lia dos h mpltaos 
duqtie'h capita1, nosquaoi oi 
.-.di'. illide pur (oncuiio a cüni-
c .r duiaiito oiti iu.no.- segui-los. 
B s b titulo da clililei extor-
110 itO 11' j/íliii de. Xainl-Atifoiite. 
Consiiltíirio pr-.vitoilan-o to;: 
ma 10 de No\omb o. 7. Be i-
do.tci', 1U.1 Ponto 1'ioi aa, 7. 
Teiepbone, 702. 3j—IC 

(.'ura de ulce.-n oa «aoaro ao catouiag» 

PKI.O LICOU IiE TATUVÀ 
DE SÃO JOÃO DA llAltHA 

Ainda ha ponoo o aTsynyia acalia 
de obter um triumpho esplendido o 
que em bem dos que aoffrem vamos 
revelar. 

O benemerito capitão da mar e guer-
ra Francisco Muria liittencoiirt, resi-
dente na raa do Conde do liaependy, 
11. 13, nesta capital, soilria, lia 10 an-
uo», aggraraudo-so sua enfermidade 
de tal modo, qne, nestes ultimo» dous 
annos, o intrépido marinliniro passa« 
va a» noites debruçado «obro nina ca-
deira, alimeutavuan unicamente do 
leito, lançava saiiguo. A sciencia mó-
dica, roprosentaila por nummida.les 
(lesta capital, mostrava-se desalentada, 
diagnosticando ulcera ou cancro no ctlo• 
mai/n do doente. 

Fois bem: o commandante Bitten-
court, logo ao primeiro vidro do me-
dicamento, sentin-se melhor e com a 
continuação aoba-ae restabelecido; bas* 
ta dizer-lho quo dormo trnnqliillamon-
te um sou proprio leito o ulimenta-so 
como se ennes tivera moléstia algnma 
no estômago. 

li íaüil veriUcnr o facto aiuda ra-
conte, o que não é contestado pelo 
illustre homem do mar, 

Apesar de seeptico», ficamos con-
vencidos de quot na ordem úas enfer-
midades cm quo o liior de luyuyá á 
upplicado, sou poder curativo ó in-
fallivcl. 

E damos por isso parabéns ao» bo-
ncraeiitos preparadoros, ao» médicos a 
sobretudo uo» doente». 

(Traascripto do Paü) 
Vendom : Bsroel A C „ rna Direita, 

n. 1, e em todas as búas pharmacias o 
drogarias. 30—Ka em 3) 

s S 
n a a p n n p f ^ i s n o o - ' i g ç i o ' n n a » e a 

|i't'ts{t7s!yp!ii!iti:3!!dap3!lj| 

: : : 
% 
: • 

t'oiiipniiliitt Jlcehiinliuc Importadora de' 
S. Faul» 

SJo convidados os ü s. accionistas ' 
dê-ta Companhia para so reunirem, em 
assemblée geral onlinariu, no diu 30 do 
mez corrente, no meio dia, no nscri-
ptorio central da mesma Companhia, ú ] 
rua 15 do Novembro, n. 30, ullra de ! 

deliberarem sobro o balanço, contas o I 
inventario dn Directoria o parecer do ' 
Conselho Fiscal, reícrontus uo nuua 
11 rido. 

Na mesma assembléa serão oloitos < ü 
íiseaes oltectivos o supplentes que têm 
do servir no anuo coirente. 

H. Panlo, lü do março do 1001. 

M. J. nn Atnrrii'ERQt'E Lins 
lõ—7 Ditrecor-presidente 

A nxporieneia tem demouslrmlo sor 
o L ICOl l L'Ii JAPEUANGA IUDÜBA-
DO o melhor o o mais oítio»/. de todos 
os depurativos, nas í.ifetrie* to/;)/, i/i/i as, \ 

Tratamento doj aítooç7oi • 
do conrocabolludo o do- pMai. ' 

D r . P s ' j l a L i m a ! 
medico, com loiiifa prail"! 1 

n s hcspl'.aes da liuroji», I 
•S mtmbru da .Sooedada de ity-
fij (lienc de 1'rança, iodo bono 
.;) mérito (com a cucz iiujiani-
í lAitiA) dos lioajiltses da Boal 
ín e BenemeritaSociedade Por-
(3 tuiiueza do Bcnullcoiioia dr 
g líio de Janeiro. C ns.: do 1 l / j 
, úí 4, úrua 15 do Xovomhro, 
6 SSj resides ia: rua Viae ja* 
g de do Bi > Branco, b ; jg 

tu-J<i &u 6-w l i o o Q L M û a e a a a ^ • QQ Éi u 
0 xarope peiteMl colli podo 

do ^facodo Soares, cura om poucos 
dias us bronchites, tosnss rebeldes, 
rouquidão, nsthms u ooqiielncbe. 

Encontra-se tinictimcnte ua llrithia-
ein Anrori, rua Aurora, 05. 

30—O 3ns. o Ci.ta.) 

Deposit» 

Cura de rheumatism» tdimnieo pelo 
Licor de Tiijojá dc São .fofio 

dn Burnt 

Ao illustre pharmaceutics Oliveira 
Junior —Hio, ? de março de 18117—Eu, 

<•loalo cs, enluto-, tuuvft! o», Ivbns i l ignel Ar- httnjo Nu/.atetb, attesto que, 

Ao pii'ilit-0 
0 niai o-;i8tignndo ileelara a qi>am 

i.taic.-bai* jij.-;-;t, t|i,o deixou de ter em-
pregado dn f-oininario Epirco|ial, a cen-
tal-dc. ta data, livre a de.embaraçado de 
qualqner o nirront s.o. Adia so li e i 
testa de sou ostaboleclnionto, A rna de 
S. Cnc ano, n. 2, i.nde poderá ser en-
contrado para iinabiuer n i. tor. 

S. Paulo, kü do iitaiço do lllnl. 
3—2 J . NI.VES 

.'//;-,-í/h reo», rh, nuatisniri', ttulhma, 'jota, 
acrofulaB, b->iibn , . ul>'iw;ini. sait tat, sar-
das, Itj'ia, Icrt'I'iS uni"/ir.i, fistulai e em 
todas as moléstias cuja causa e devida 
ú impureza do sangue. 

Vendo-se na Drug iria Madureira. 
Jlua do hilário .7—A 

10—2... 

Prisão 

de ventre, falta de menstruation, de,, 
res do cabeça, torneiras, mau ostar, 
liemorrhoidas, vertigens, digestões dif-
ticeis, moléstias do ligado, exnos»o do 
1'ili-,-curai.í-se si» com as Pílulas de 
Tajnyiv M Clorato, qno se vendem 
cm S. Paulo, ua cana líarnel \ C. 

3 0 — 1 0 . . 

^i-^T-ï. 
Ileal c Hc»em-iiU(<ofleil»il« l'urti.gtezii 

de llcn<(1e»cla ein S. Paul» 
I'm obiennneiu a 1 t,ue ilisj.õeo nit. 

20 (lo capitulo V dos netso* is'atuto», 
convitl'i todos is >r.>. roei a rc mirem se 
110 edindo oeial, no proximo donn»£o, 

d i cor en'e, para constituírem-se em 
as ' i.ib.éu gnal. para atsi.itirem á lei-
tura t!o ro'.vorio do exercício de 1ÜOO 
o e'cpi rem a coniinl ião para o exame 
das c n 'ai d ren it.i e despega. 

Pan o, '20 do niar.o do 1901. 

CONDE i r. H. Joaet IM 
4—2 Pre. id- nie 

< o ,ni'lut'!'e 
Cura garautida cm oito dias corn o 

Atirupi.' (li pharmacentiin Ijua. io trlihia, 
ti venda em todas as béas pharmacias 
o no IJ'fiiis.lo lierai á rua do Kosurio, 7 

MlOOAMA PADI.nra (5) 

Ao pulill o 
Não rompiam drogas ou preparados 

pharmactuticos «em ver os preço» ba-
ratisaimos da lhaga. i" M.uín.rira, 

Una do Palacio, •'!—.1 
10-2 . . . 

trmlo so/f, i' /e durante lies anuo» dc atioz 
r -eiimahsn.o rhronicn, rebelde a todo o 
tratamento, apesar do ter cu recorri» 
do a distinctos facultativo», eujo tra-
tamento aconselhado escrupulosamen-
te segui, e do ter miado grande nu-
moro do medicamentos, qno me foram 
aconselhados por ospociali-ta» o pro-
fanos, resolvi tentar o uso do Licõr 
ÍKf.nraliro de Tuyiti/ú ide São João (la 
Larra), de sna preparação, e apenas 
com'inço ' i V durante uht iw: Jiptei 
com/lilamente reitaltleci.1», e du uma 
ver. por ti-itas deixei aa iirn»im9(!a$ 
mvUtn* ([ne (liirantu oito m«^.,» me vi 

I forçado a usar, por aclutr-iue comple-
tamfinte entrevado. 

Da r. ». altento criado a »£>-ideci-
do, Mai.oel de Arelianjo Ni.zaictli, rua 
do flezetide, n. 'II. Doj>ia»itarios, Arau-
jo Freitas jt C., ilr.i ; t, ta* —Una doí 
Onriycs, 

Vendem : Haruel C.— lína Direita 
n. 1 e et 11 Iodas as búu» pha.macias 
e drogaria«. (31 vaze», de eui d. 

M I S S A S 

títiararatna t (m abJiio-a üík»i:' 0 , pae. mãe, 
rniã') e c. nhade» do ra tilogradj 

Jo» • i erttaudef 4t 8b|itrl-a fatieci-
1I0 ne~t vilta, no dia Ki do cor-

r. n'e, avradee m prainaénnieiíte raro-
nli eidos a toda« a» pe-soas que (l7erani 
a eardale de a»or paihir a , <emi'a.lo 
o t-..ipo do metrna fal,«. ide ; e convi-
dam os seus parcBte e amí :< s a assis-
tteni á a>i sa 'ine, pel • desesuç-i rlerno 
d» tina ,0, s»rá ce obrsd.i no dia 23 da 
.. ire' te. f-ias 7 hora e me a da ma-
nh i. na t^reja de 6 1'enedKto, desta 
V tila. 

Oiisraiema, 20 de março de 1901. 
J » ' ( í i i FÍRUABD s ns ÊincFiiBA 
Olv mu» RwaSM.va F *oi a oa .Siq'.eiba 
E V E L I A FtaitASOV» DE SlíílEIRA SAN-

ÍTS 
.'ein t'BKVA.errCA TC Sfai FISA 
A LO A». l U U I l t LO» fcAJTCoe 

Pcrliitai e dolon.sa 
Illmo. amigo e »r. ]>liarmacentico 

Oliveira Junior—liio de Janeiro, 10 
O meu vizinho Itoberto Dias de An- I ' , f t

1< , ,Mmb , : r\ ' , 0 » « " - T e n h o appli-
drade esteve enfermo eérc» de um an- ' i*™ m , n l m C U d ' " 
no. e, tanto - , como »quelles o ! T T l f n t " ' " 1 C ° " J ' " " ! " 

trataram. |BlgamoUo por morphet co ^ ' í ? ° ^ atira de Ta<,;„, 
Deaillndido por al«,i,.a. tomon ~ m 'A 8 . Í , I ,T#, , :"- » " 

lho A llaptiata, ao qual deve o »eu 
restabelecimento o ar. capitão da fra-
gata Franciaoo Maria 4o liitteacoart, 
qne, por iridieaçi o minha, o empre-

Padre Jacinthe 

parcimônia o—Elixir M. Morato, Dro-
]iag»do por D. Carlos, a sarou, líens 
me perdõe em dizer qne, se Pão fosse 
eu testemunho ocular desta f»cto, pol 
o-ia em duvida. 

O l.lixir M. Morato enra a aior-
ph -a. IJemditn seja o Senhor I 

Cidade de S. Panlo 

Padre Jvintha C. Torre• 
Vende-se em 8. I ^n l j . Cssa Brnnel 

A C. 30-10.. 

Saapeasnes 
O • r. Frsnciecu CaeiHi». morador 

no Pirahj Orande, f»z publico, para o 
bem doa qne padecem, qne coron ima 
filho, ataeada de moléstias nervos«, 
»oferendo »eguidamanta de inflamma 
çõe» no rosto a »nspensõe», eom as 
pilnlas anti-drapep-ieas da dr. lieis-

F. Cacilia 

goa. 
Esse cavalheiro padecia ha dona an-

I nos da moléstia pertina» e doloroaa, 
i que o privava de alimeotar-ae e de 
dormir, tendo eido victima de repeti-
das kematemteter. 

Aos primeiros frascos do efüoaz me-
dicamento feram sensíveis as melboraa 
da doente acima, deeap|*r»eamlo e» 
«ymptoma» da pertinac enfermidade. 

E eoano o qne vai dito « a verdade, 
pôde V. ». fazer nao d eat a deeUraelo 
eoaio lha approuver. —De v. s .—br. 
A Caí!;. 

Traascripto il j JVWficw. 

Barael A C. 
Direita, n. 1. 
, todo» a* bóa» pharmacias 
•»• 30—ll\3 asa 3) 

< ompuiihia I)i-t»II»^i<i a .1 r«»« Mnernr« 
1 WtaMtal-ai« <akaB 

AfSÍMBt.i.A d' r.AI. F.* Tl. V O l t Dl V ARI A 
São ('»nvitlmlos os tnt. a elums a» 

d".-!;i ( oiii|iuu!iia i ara . e reunirem eia 
iiwenbléa içual extraerilinaria, ro dia 
3 de abril p, futura, á' J horas da 
tarde, no edifício da raa Piratiniaira, n. 
17, para deliberar sabre ns prop«ata-i 
que ferem apresentadas relativa,, ente 
à r,i(idi:icai,à > d i Con panh.a, e bem as-
sim do parecer, an e < n'ai1i solre rs 
mesmas pela eoiumis »a para eti-e fim 
eleita. 

Os sr». Act- or » » p i.si.id re de 
ftcçCes ao poitador. pi a p derem vo-
tai na a emb'éa nrin-a referida, de>e-
râo rt*,ios.tiil as na Compaatiia ató O 
d a 11' do 'Ortrai-e. 

São Pau'o, 2 de março de lit 1. 
—Ct dire- trres, Aro. T m . l e — J o ã o 

Pa k / i . r . 

A Cultura 
Brasil, deve 
Eeadeiroe. 

30 — 1^ 

dos Campo», do dr. A»»ie 
»er lida por todos os fa-

C . D »ahm ra de If« e l a 
8. Paate 

21° H i u n M 

De dia 21 4a rarrrate e a draate, pa-
a* recr ptorio central der ta Com-

panhia. da 11 ia 2 tiers» da «arde, o 
divte-ndn re'ativo ao »castre flwto eeB 
31 t e dezembro, * razáe de §»M> per 
a e .-,» 

». Pa ale. Ih de marçe de 1901. 

M. 1 1« Aiacai i »«of laae 
(aW 31) Director-, 

Obtiverst 



p i ! 

r i M M O i t a i 

m m 

* mart« i i H W 

V e i — m O i « — f m ~ » de Mil» 

' DiLÄtjlem da r o w * , 
rio, I W f ' d t M o n od irntAoi pro-
feria* para, 1 n i c o , 'Jt d . cor« 
rciU^ íi ] fioiu 'la tnrdo. cooips-
roi-mOn no ioa«»t>ria tiaMii T. 
Ordnrtl, alltn du, o j i mes» eaajui 
Iratnr-ra du projecto ilw h o t« (J»ni-
pronifctii'. 

Cotwls'.orio ' n V. Ordem Tercoi-
r» (lc B. Finuii c >, um íi. 1'au o, 
21 do março d iuu l .— O iocreta-
rio, nhi ihc io linn"«. t 

C a s a 
Vond»-flo uni«, do construeoit»' 

«dorait, eoii«iru da no n o h ir 
•onto (loi Caint- « Ü p « ^ , ''uni 
» d a solide* o coin as oaunn <1 dii-
I m m dapendcuions ndkp**i>«v it u , 
fainiU du tratamani' tem n ii^ne 
dormt.rioi, espaço, a . stl.ni doi 

t»:« I',»"* 0 > i ItHM (mObl'lldOH) 

aanaaiodos imi« citado», deiiir 
lera, duponsa, ci>pu, ardini 
•nduK o ni lado, bunds da Vil-

li port» o Klootrbo porto. < aria 
iiosta redacção, com as ini' i.to A 
P. A. :i ••> 

C h a m a á venda 
no campo din l'enll/cs, liem plan-
tada e nrhorlBttda, dando friictas 
o vonkiraB : (cm peqiena cam, 
mus soalbad.i o forrada : <> tornxo 
tom 42 metro, nu fronle por flu 
d* fundo ; jardim com niuiias fift-
ies; piovo, H:íji/Ji',(iU l'ara tratar, 
com o proprietário, i;a mosnm cli.v 
cara, no pwilo fin il il m bonda da 
Via£8o I'auiiata, antiga estrada da 
Agua Uranm, ii. 19, Inlorniaç o , 
por oepeeial favor, ua casa do 
Larbo&fo. 8—1 

l'ortn .ÍÇIIOZ o iranccz 
Alvaro Quorro o nimunica aon 

intoroneados quo encerrará n 15 
de narço propino vindouro a ma-
tricula das ena» aula* do portnuucz 
e frannez. 

Carta Da rodacçilo do Corren 
Fauliãtano, ou na r: o das Palmei-
ra», n. 40. 12 — l i . . 

SEMENTES 
A LOJA DO JAPÃO acaba d 

receber BKMKNTKS e BUI.B08 d 
llores do todas a: qualidades. 

Oarela, logaeira & C. 
R u a d e S i lo I t c n l o , -

8. PAIil iO 0—2... 

Franc i s co d'Assis P i nhe i ro 

Ex-director, professor o proprie-
tário do Collcgi i do S. Francisco, 
no Porto, ox-Bociii fundador da 
Foclodrulo do Geograph'a da mes-
ma Cidftde. publicista a auctor da 
algumas obras didactieas. 

Lecciona, cm i aa casa o na dos 
nlumnop, primeiras lettrap, francez 
tlieorlco u pratico, portaguci, os» 
rrlpturuçao mercantil, historia o 
gooerophia. 

Ensina a 1er, a eserevor o a con-
tar por um niotliodo especial, cm 
S mezoa, bem como a lingua tran-
ccza cm ti meies. 

Kceidoneia, rua Jo.ó Bonifacio, 
33>A. 6—4. . . 

lOppj-casü», Cntarrao 
f com oa 
'C IGARROS C L é R V 
o os P O S C L É R Y 

Obtiveram aa mais alta« recompensas 
Anil pi» ,1'Jtjdi: nr CLÉRV 'm Maralha ! Ihrf j 
^•»pwiio-./v« H'agn tu esTiíHei.p.im." 

Cinematógrafo 
U l t i m a novidade da Exposição 

V e n d e - s e u m f j r a m i o cl-
n o m a t o g r a p l i o , c o n t e n d o 
u n i a l a n t e r n a c o m l a m p a la , 
CIO v i s t a « l i x a s , 1— v i s t a s 
a n i m a d a s o u n i r t i lo e m a 
« a s s e n t a m c t r o H , <>oiitoii<Io 
t o d a a IJ\|XIHÍ<;AO d e P a r i s 
a n i m a d a , a l e m d o I O O vi-
d r a s p a r a p r o j e e e ü c « . 

I*re«,*o r a z o a vel . C a r i a s 
a e s t a ro i l a cçXo , a M . I I . 

' TALCO 
' Julio da Costa previno noa 
•rs. coneumidorea do laico que 
tem este artigo, de «uperior 
qualidade, á venda cm seu no. 
gooio á rua do Sominnrio, 31, 
onde desdo já podem fazor oa 
aens padido*. 

8. Panio, 2 do nnrgo de l'.)OI. 
30—17 

Conferencias religiosas 

PAlílU; 1)1!. JULIO MAM 
I— A Crvte n neç/lo iU premio na 

lociclaik contemporânea. 
II—A Cyuzea noção tia oiifcm na 

sonulade contcmporanca. 
Ill -A Cruze o sentimento ita o'/e. 

tlU nria tia sociedade conlemi'Ora-
nea. 

U m fo l l i o to , c o i i l e n d o a s tt 

c o u l o r o a c i a M . . . 

O producto(ia venda rover-

terá cm beneficio do Lycmi 

do Sagrado Coraçüo. 

á' venda neste escrinforio 

.r. A - ' 

$'¥ i 

•> 

• 
Í •M 

M • 

? ̂  •• 

m * 
pw*. * 
fr' ï i . » • 

'verti 

/ena, enfraquecimento da memoria on da intclligencia, auffocaçõea, tristeza pertinaz, desanimo geral, debilidade etc, 

_ 0'VINHO CABAMUBÕ M Or. ASSIS V Depositados: l e i r e j m ÎJe!Í3 - po Paulo 

m m m n m m & i 
DAN 

IAH Ï5A C A P S T A L F E D E R A L 
E U A D I R E I T A , 39j 

Sabbado—DEPOIS !>E AJUSÍllA —Sa!>ï>ado 
£3 a e março 

4 4 - 2 4 

G R A N D E L O T E R I A 

P p e m : o n a i i i p 

Aí̂ neia sera! i;e;;l;i taiiiial 

Fl ixa . I S d e N o v í 

Impor ia o te p lano.—Alem d u p r e m i o dc> r><n c d i i Iu k , tem 
m a i s u m d e "> c o n t o s , u m d o 2 c o n t o s o i n ; i i ( i i s o u -
t r o s , n a i m p o r t a n o i a l o t a i d o r é i s « O C O N T O S . 

Das loterias da capital federai coiitlnaadnmonto idtão sondo vendidos cm 
8. Tuiilo os P I íEMIOS MAlOItiJa. 

I \' ICAS l o t e r i a a i|tie <> p i t i i l i c n d e v e dai* p -cfoi e i i » 
c i i, c o m p r a n d o o s l i i lh i- los u a a<|Oiic.ia ;|i-ral 

i F l i x a . D i r e i t a . ; , 3 9 

Casa íilial: Rua <!o Thosouro, 5 

â l S T O N f e S O L 

A T T " E 3 Í Í . Í Â O A T T m % Ç 1 0 

Amanha, Sabbado, 23 do corrente, Amanhã 
4 Î I-23 Í B . W D E L O T E R I A M C A PETAL F E D E f t A L 

ft? % 

I 2 C C E L I . E N T E P L A N O 
1 pr< niio do 
1 . . 
1 > i 
2 » » 
3 > > 

1:0' 0; . 
600 i . 

rao'ios 
f>:llMÍÍ 
*J:'>|it 
2.1:1) S 

1:00 "J 

s premioj de 200í000 . . . . 
ir> » » UníuOO . . . . 
•Jll » » .'0:000 . . . . 

Si para a dez. do 1" premio u "iä 
!i » i » » 2" • » lo'JS 

XL'' * r j i • - •> —• ' ' •• -

i i; « i$ i 
1 500$ ; 
uno 1$ ! 

•J'l'j? :!."/)') p j r a I 

jiiir i a île/. !o pr-mio a 100Î 
appioxim. para o l "p . a ."'00-

. o 2" p. a 03 
o :; • p. a _o ..S 

L-rniiu. d'j i 1 p. a tr , '00 

!00$ 
l.'.o 5 

iOOS 
di)'i$ 

20.0 1 > 

OH l i i i i i v l es aul ia<n-so á v o n d a n a A f 

m 

J U I 
n '"i ; 

ü ; i K. 

A n t i g o a i ) o n ( o o r e p r n s c n l a n l e d i C o i n p a n l i i a i . o t e r i i s 

.\acionaos d o Üi a s i l 

Ciiixa dn correio, 77 <S'. T'A I 'LO 

M p I í.i M M 

î l y i i a i 

E l 

5HV 
Üa 

n-

m M 

v-> • :—ti 
Hi ïi'sïi 

, PK 
Í A« 

eM 

(Bemedio externo) 
A p p r o v a d o pe l a D i r e c t o r i a l i e r a i î le S a u l e l ' u l i l i e . t i!n c a p i t a l f e d e r a l c a n a -

l y s a d o n o L a b o r a to r i o C l i i m i c o d o I .S I IKI«, î le H . i ' a i i i o 

Este EXÜTQRIQ ESPE-
C'Al já bastante co-

; iilierido cm S. Panto 
Vende-se omexecllentc sitio e no interior deste 

Por preço baratíssimo vendo-so EstöllO, dira iBlllCîi-
un» excellante sitio entro Saut'An- : , • , • 
na o fregnezia do O', completa- RlBiSf!» |K>r lliaiS Ri «IT I— 
manto montulo, c m bôa ca*, de | g a | (|||ß ^ 

e o T â i 

Endereço telegraphico -ARTA.VHOS 

Ue&íú*. üiü£ VEHÕk SORTES! 

ote r ia d e S. P a u l o ; 
P R 3 3 M I O M A I O R 

m ^ f 

í'ai\:! do c ri. 

J 

prouim os im morosos 

ati85Í2dos <j»e temos em ; 

resideneia o duas casa. paia cm 
pregados, er indo i|uan;idado l i j » fflolCSÜaS IM'OVO" 
arvores Irnciiferai. larmijolras do 1 " " v 

todas as c|ualldadcB,jabol:cabcira(,; mentes da IfflrllHL'k ÏU 
poeeipioiros, cario ', earroças, boi.«, S m T r i ' TO» i do m i m ® ® «lo m w m ^ t z P 

T Ä ' a . a « K e da VIM-

v m A m i \ n m m m 
(> i .Sl-JXti ' ICO I M .V 1,1.1 , I.L 

E r j p e c .oo a n U - s f p h i U i / i O de 
t'nrn . l'li'1'1 O (leîillitiv lOlOîlto ' ni 1;lH H - I'M". . 

{ merit" üo sangue. 
i A syjdiiiu j.r.nii". mi, m etin ' - o ' r • i . v i o r • 

§1 plctiimente mis m q • xpcllidi'. . ..: » . mi .. 
Cura i an, rompre a hvpiiilÍH i uoer:;:n '1'vir 

J t TA, erupções anti;.'., on recanto • I • . . , -, • , : u' • 
I tail «a, Uill.ii.iiiiiwlu- ,u auppurniite«, rorriraoï.t'i i' 'niviluà, 
! rnchailiii, qualquer 41:1: sfja n rtr 1. . 11 -, i.j ií 
; l i Lo grande remodio cura r ' li -limente, mesmo qu-ü 'í 

t ï t ï C O I T t ' ï l I i * . «j'ier 01.tro trat,ini"i.to te:.b» I..U1 i;!.i. 
I Na sua comp Mi;.iu i,ào eatri, u.:iiuum veutiuo M I ' ii.; 

Cs perittlos tio ín(ei*íoi* dsvem sor di" • in- ;v.n..-nt. • > .. " i m 

- 9— - u - » ] . , . ! obriií» o 'Incuto n diei.i noiibnmu, 1. ia a • .1 : . ult. 

» . s s a T . t e » . o u r a n a , a J o a q u i n t H i t t h a g . t , , , c ü . . . . 
e Prado, qm a j t»ari,síi2tiys «usa esto espsQ Îso 6 

P O B . 3 3 C G O 
:jt"0 Exürcçãc—Ter« «-íris 

S O I . W A E S - S U I T E S ^ C . 

S i t o P a u l o 

m 
MS* 

J .jter-rü • lu f o » 1. • 
ü i iii íjiiüi 'icr j.arte .lo mundo. 

JJÍrijalii-3© u 

c i a . T - : 

Miít. i ' . J . 
í:lS [i i 1 

Bpeci -

Ä S Ä i Ä Sa i OMC dos HUMORES, como 
nvns de primeiia i|ua'lüade. lem 
tratados ate. Búaa pastagens o 
campos proprio? para criação. 

tOi: ! iO O Caili! lïi-

xiiilia. 
A' Venda na dr r.rias cegt nt s 

, r u , ( , „ i. J Jr. Amaranti & í-hm) i C.-MouíhrS f., (rua 3-eiiâ) 
Ä J Ä - 1 d! S8BM 4 CoN joC«rcip!-P Vaz de Almeida & r., í ua Basanaj 
do Con'we.e o, 10. 5—41 ? 3 . P A ü J j O 

í c c e í f a n > s e a ^ u n l e s f i o É n ' e i s s p t î a ü s . 

S a d o e o î f c r e c c s e v a n i a ^ o s a ç o n r n Ï G s C o . 

A V I S O — Mm 5 1 d e !» i p r o x i m o , «>\lracç.V» 
du 4 ' i . » r a n « l o l o t e r i a «le S . i ' a u l o . , r v i u i o m a i o r , 
<SO c o n t o s j i o r i i ^ f i t j ' j . 

Í i-'." lir>«» T M Ç - î 1 ' ' y i i w 
a 1 y au z z i i i . : « . « v v C s : n * . a.»'-. 

PLEU:"-Î'Î2SIA' 
T ' J BEBCULO . , E 

t 

Dôr de dente 
0 IHSTANTAHEO, de S. João 

da Barra, preparada r.eio 

pharmacaufieo Olivsira Ju-

nior« am remédio infallivel e rápido para a 

cora da 

Dôr tic «lento 

» a v n r a m 

SANTA THERESA 
Deade mai'o tem o * ir í rcron''«. d i o i;rands valer d« 'a ngua, 

i o n íNKi ot r u l uM i , r as I i/a, ,, pikao \entra n »t 
i a cérebro 
Kaoriitm*« a ^ ' . r . n ' r ' ' " P f î ° ConMtar:»» Ca--

BANHOS MEDICINAES 
DUCHAS •"-?: 

Q U E N T E S E F R I A S 

Ducha escossei 
Banho e Ducha 
Ducha escosseza . ': f â 

á w X -
de Vapor 

Ur/C\V / Massagem 

J m a mm 
O proprietário d) (-ronde lietci 1'aill t i . da capital do H I'n 

1 coniii.cni :a á ' v r a i . I nu iai o ao pu' ico cm u n -,o ii?:-
jnaata praça, om hotoi ti ai ao d-: t>. Paalo. tob u Kcrencia do : 

. . . . • 

ijf •* >-

.CA P U L K C Î I 

> 

a * > 
i ^ — 

Applicaçcfes 

thcropeuticas 

de clectricidado 
h — 

: untijro ger- nta liaoncllo o tab- e .irci.t . 

I E te hotel aeha-so c i| ii"ho arc ire montado « é o < 

j iujii< |Hru:.ii..o "ás a/uí.• min nie . 

Ser uro de primeira d deni 

P r e ç o s r a s : o a \ T e l 3 
Ca anil '•. Jl t'ff*\rrn o <: lr«>l 

Wsciia» fo. «usa : . i-.,. 

MH 4 . V- .t-**. <•!:>:, ví- . 

f-HZÒ^ic.ir 

! • 

t o f <• 

B P 
i a , i - a » . J a t 

r y m'-tfi:4' 

j u i (• 

K «: ,'I .:;IIHÍ.-Í . u s a 

. ••• * * 

t •fcTß»!:. f i m ' / : t •• 
*z i li-jàb^ê k S & z Â - r - - * - • s "m. / . • 

a t . a v r . : : 
TZvj r-ír , tnr.tn i- 1 ' 

.'JTiíÊ ti* ».fold.' > 
í 
I 

1 1 . 
0 M U M I E I t ^ I ' DiO !)\S 

C u r a p e l a A g u a 

>e paio Vapôt* v'- -K-

çv^N' Y Rhcjmatisnio • Gotta • Diabetes 
Syphilis • Ulceras • Carie -Catharro 

'das nucosas • Obesidade • Moléstias 
! peite • Erfraqoc- P1' 'r> êra' • Anemia 

rCWorti3e • Neurastherii • • ly teria • Affecçôes 
dolorosas, ccnvulsiva; t iralyticas do sys-

Rua de S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHA AS 10 HORAS OA NOITE 

I Cerveja h varia P e i t o r a l d s í a m b a r í 
As melhores marcas de cerveja sào r s 

cia B A V A B I A 
, \ n * l t w fe i t a |i«'o l u ^ t l t i i t u \<|i' . ooM . i r o ,1o 

» I l l a i l i , «te 1 ' a u l » , i i »> m a r c a « <l<* 
c c r v c i n ••« s e u l i . b r i c o . e m 1 — i l f j M l i e l r o i le l ü t l l 

f> Peitoriil de i .imHnrá, ilssc'-'ie'' t r pri pari»'*':« ile .1. A' • 01 
de S'.ii7A Soir.H, é bojo um rcioeoio 'le fuma tinivei-t^l para 
moTestiiia das viits reepir.itoiiu . -ta i '::eiti^ ein todan ' • r 1 -

H.'to ailmiraveia, pois 
— Aliivia j roni|»taineûte toute* (|(.Io.o«m, torna:.'io-a^ bran* 

dai e «teopectorantan, at> cun.i-AS eoiupietnuieiita 
— la/, diminuir, ate desa|.fwrecur«iii. o. accaa«.s itllt, a i l i 

maia terríveis . 
I l l f k í C I I ' i.AK \ — Combate energicamente a» í ^',/rt.rtna.et, car,indo-iva 

radicalmente no primeiro e no ^e^nndo período 
— D' beila de fúi ma rapid* a c/mcV, :» I h ' ,1» 110, % l infum 

51/', ete. 
<1 Peitoral de (am ha i i mto cootm, abaolntAmente, moriliioa 

on outra qaal«iner .ub^tancia nociva 1, saúde me^mo da ermnç» 
__ . . . , , <t» maia tenra »lade ! O sail anrtor otleraee a quantia d* VINTE 
K a - ' c r v m i . « a a r x t i r n a : • <le <|»al«|iser «11b- OuNTOS UE ItElH IJOO 'l-, a .|uem provar .. contrario ! 

n o i v a h « a u t l e . \ m a t e r i a a m a r g a , R»e pranda rtmodio oeti» approvi lo p. la Janta < antra! da 
«|iie i n n l i ' i s e <>e«id» a o Inpaa ln E l l a « t a m b e i a n.<* l P j i ju nt Publica do Br.-ol, privilegiado por 'h ereto do governo 
n m U m a •• lo « i i l te i l i i-o a n a n t r a qoa l «| i i e r i i o e l t u [federal e premiado com .'> M l i D A L I i l S da 1" cli se no Brasil, 
A l l i r m « , I » i < . w p c m <|lial<|»er rf.« 1res m i n i , ^ I I maça a Exlados-I. niaoc.^ 
su|>cr ior q u a l i d a d e . 

J l ü i i r h e n "«» i 

Calmbach 

An ib tln JJOT.LIGMR 

lirotK, Ciiiavt R. f . Ditra 

Uiauúe nnaaaro de attestadna da di*:ineUn aediaoa e de paa 
SM» (Oradas garantaai a sua aiùoacia . . . 

A renda m Mas u Dharaacias i drogarias 

It 

R 

- / ) 
"ífea 
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C a s a B a r l e t t a 

A ^ e n o l a d o L o t e r l a a 

L A R G O D O R O S A R I O , 1 2 

CASA FILIAL: Rua 15 de Novembro, u. 2-A 

A mais feliz cana dosti capitei, poia, no curto poriodo ilo . . 
fundação, distribuiu li uua fregoeaia n importante uomin.i do JOIO 
conta*. 

Posanindo aempro eata cuaa nma variada o palpitmito niiiuc-
raçiío da bilhetes, oonvida no respeitava! publico a vir IinbiliUr 
me uns seguiu te» loterias : 

Grande loteria l a capital f e d e r a l 
r i . EM IO MAIOI i 

50:0008000 
I n t e g r a e a I n t e g r a e » 

S n b b m l o , 2 3 d e m a r ç o 

Cliamo a attencão para a Grande Loteria d» Capital Fedoftil 
* cxtruliir-ae . . 

recebo tneotumcndaa do interior e dou vantajosa comandito 
rc ncHendo as reiucssns com pontnulidade. í • • > 

B E L 1 Z A R I O B A R L E T T A 

L a r g o d o R o s a r i o . 1 2 

Caixa do Correio, a . S66 & PAULO 
Esta casa rccebe diurinmonto, com tapidoz, telegrammas da 

P i , oilando o resuitudo da extracção da Loteria Nacional. 

® Tosse continua ® 
DOR m PEITO E COSTAS 

Illmo. sr. pliarmarcatleo Ollrcir» JuuIor. — Eu 
soflriii liorriv e'monto do t o s s k c o n t i n u a que n:lo riu 
deixava dormir, J I U I I . I S i>om:s no i-üito i: nas cos-
t a s , tendo do vez oni quumlo uma u o i k i l i d à o iúu 
forte <juo, guando fa lava, ninguém cn omlia o <|uo cu 
diüia. Mu.to inquieta com esses Byniptomas, recorri n 
divor.- os medico;-, sem rosuitado iilgum. Ultiiimiiieiito 
foi quo, a con.-ellio do uma nmign, comecei a n u r o 
seu Xarope de grimlctla robusta, sontiudo-nio liojo por-
feitamonto curada —Aima Milhap, pnneira do 1" clas-
se, laureada linla Maternidade do Toulouto. (liua Doz 
de Abril, n. 'l-0—Totiloueo.) França. 

Vondom : UarucI & C., rua Direita, n. 1 c era 
todos as büas plmrmacias. uu—10 : cm 3 d. 

imasi 

1 M W t t t W K m H * L * - I 1 ê , « m * I t » BBSS 

m 
« m 

D e s c o b e r t a s M a r a v i l h o s a s 

D e p o s i t á r i o s e m S> PauSo 

l f A H U E L é k C O M F . 
MAKAVII.ua a-.ikiucama—Debeliudor iustuutunuo do todaa as 

pragas o epidemia» quo assolara us fazontias de criações o la-
voura. Luta, 2$5(it); 1 (luziu, 2ij$ÍIOO. 

CaícaVíMNO—Antídoto infnilivul contra na mordeduras do 
Cobras o Irydiopliobiu. 1 lata, 115500; 1 dúzia, 3ÕÇ00J. 

Pôs itKaiíNT.itADOUGs—MaravilboMO pi-eparado quo cura o vicio 
da embriaguez, cuusundo no viciado a maior avorsüo pelas babi-
lles alcoólicas. 1 lata, 10:.".00; X dnzia, 105$000. 

1'itnsi.iíVA ciBÃo—Prcpurudo quo proserva o mi'lio o o feijão 
í!e sereai utacados pulo gorgulho o caruncho, ySDOü; 1 dúzia, 
c;$oou. 

Oi.uo DIVINO—Iicmcdio infallivnl contra a dôr do doutos. 
Faz pasaar p. dôr sem quo reupparoça mais. 1 vidro, 'Ji.'0ü; uma 
dnzia, 'JjíOuO. 

Vf KMTrn.IKA—I)e efleito laxativo, suave o brando, oxpplle ou 
vermes o reconstituo o organismo debilitado. E' indiupunsuvcl iis 
oreançaa. 1 caixa, ÍI.C5U0; 1 dnzia, HBSOOU. 

Pui.vBliio Denti no— Destinado á hygicno da bocca, l*ro (!uz 
lirapoza o brilho dos dentes, conserva as gougivas e uvitu u c 
rio o dôr do dentes. 1 caixa, ü$õGO; 1 dúzia, «ôíOO ). 

( '2 v. por s.) 

^ m ^ t t U M 

Destróo os miwobios ou germens das moléstias de peito 
e constituo um medicamento infallivel contra as Tosses, 

! Cctarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 
^^ Deposito : 8, rue Vioienne » nas principaes Pharmacias. 

LARGO DO PAYSANOÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 

Director Dr. Oliveira BoteihoG) 

Este Sanatorio que lüncciona nos prédios de uma aprazível 

e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos a 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Wh 

CLINICA CIRÚRGICA 
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 

e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 

Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do selo e 

dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações, tffc A?« Wà tfk 

* jVColestias mentaes e nevvosas * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* E S T A B E L E C I M E N T O H Y D R O T H E R A P I C O 

Consultas das 8 ás 11 horas da manhã e de 1 ás 3 da tarde 

« 3 S . J ö M M P A U L O 

P B ] 

J 

f l 
1 

l i U 

H O T E L DO GLOBO 
PROPR IETÁR IOS 

João Diniz & Lopes 
Os ers. banhistas o visitantes qna coneorroram ils famoias «(iiaa 

thcruiao» do Po,-os da Calil as, encontrarão mato magiilUeo, espaçoso 
o contottavei estabelecimento todos o* riquisitOB exigidos para tor-
nar nt-fadoval e aaavo o sou tratamento. 

Cizinlia aoiMa o sim|>lcs, fino tratuiucnto e excellentes acom-
modoçíit», eis os principaes factores que se podam otTcrccer a quem 
procura aiUvio aos seus loflrlmeuto«. 16—3. , , 

l ' pe ( «M re l i i dva in i i s i i t « i i io i l ionH. 

Regresso do exereilo 

Sc lho escrovo, 6 por caiiKfi d 
raou liIlio qtio tusso doado quo 
voltou do reg mento. EIlo apatiliou 
e.ssa tosso duranto o servido mi-
litar, em consequência do uma 
constiparão ih scuiilarla, 

«Elie ti bno Iodas as manliãs du-
rante uma liora; deita bílis o vis-
cosidades quo cintam muito a se 
despogar. Depois do almoço, ello 
; e acalma uni pouco. 

liogo qno fuz frio, c!lo tusso 
muito mais; qiuuidn e!lo hq jiõe ao 
qnonto, ooiilc-.so inclbor o tosso 
menos. Excepto iM,,, vai bum, 
tem bum appetite. C) pao o a mãe 
nunca tiveram tusso; não liuuve 
tisicos na fumilia. 

«Tivemos uma amiga quo so cu-
rou cora o sou alcatrão. Poço-lUo 
quo mo mundo um vidro. 

lAssignado: Afaria Dosuoix, 
rua do tíòvros n. lí.'õ, Paris.> 

M i M GreosotaAo 

de C H A F O T E â ü T í 

Contem os activos i princípios 
iln creosotn de laia associados 
com o Morrhuol; é poderoso 
rnicrobicida e constituo o mais 
effienz medicanionto con t ra 
Broncliites o Catarrhos rebel-
des, Tísica laryngea, Con-
sumpçaõ c Moléstias do peito 
cm kl' e ÍT gráo 
M»iS, 8,r. VltlemiC,! nas srliiclpin PKarinaciai. 

ASTHMA-OPPRESSÁO 

j^s Cigarro«! Inoianos do 
G r i m a u l t , a C» consti-
tuem a preparação a 

mais cfflcaz que so conhece 
para combater a asthma, a 
nppres.clo, a3 suffurnrõcs, ajj 
tosse nervosa, os calurrhos cí 
ninsomuia. 
(jãáa ciearro leva i íirma iieGiïlMAOLT& C 

DfPOSiïu ES Films, 8, RUA VlïlEflME 
o na- priacipâe;' phermaciae. 

' O Professor Hérard encarregado do Relatorio n Aca-
demia demonstrou « que f ferilmente acrcit'i pelos doen-
tes, bem tolerado jiclo extaínurio, restaura us fonas e rara 
a ehloro-'inemia; que, o que distingue particularmente este 
naco sal de ferro, é que não causa yrhão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtcn.i-se dijeceiles uvmrrosas» 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrés psllidas, caimbras 
de CRtomn.rjs, empobrecimento do sangue; fortifica os 
temperamentos fiscos, excita o appetite, regulariza as / 

regras e combato a esterilidade. / i 

Deposito s?« Per':, S, rua Vioienne 

i l f f l BMo & ÍWÈW. 
{ « i i i i i i i sxu i i iM <io l afí- <• intiím ( j eno r i i » <li» |i:>iz 
Adcuntiini aos seus freguezes qualquer qiiuntiii proporcional 

mo valor do suas cousigiiaçõos. 

(.'AlXA.CO){]!FJO, N. «Ol-END. TEIiEGRAPIIICO, DAV: 

Theophilo K. 8 S - E S 0 !»S I&EESRO 
Suo uoa.sütt iu'.ortnctliarioB em fi. Tmilo oa arn. 

F r s â i a s £: J&sBião 
E^-o-Bb E p i s c o p a l , 3 1 

A cftSíi Daarto I)uv: k Comp., tio Ilio tio Janeiro, naíla devo 
a osta pruça ou fora deHa; o vai eolabeltícor ropi'0«entantos onij 
todns ns zona« commorciuos e agrícolas, para maior deHonvolvi-
monto «lo Biiaa rolaçôea commorciaea o melhor zelar o»i intoroflsea 
do non.H oommítfoníofi. (fins1; 

AOS SUS. FAZENHEiaOS 

Ileconinipndn-ee a todos os fa-

zcnilelr s o magnifloo livro do d r . 
Aspis Hkasil 

CULTURA DOS CAMPOS 

Um volomo do qnaii TOO pagi-
na», contendo iioçõi« gorues do 
agricultura e e^pcoiaoi do alguns 
cultivos actualmente niait urgontes 
no lii ai 11. 

CDI.TURl nos campo 6 uni ilos 
prcmlos quo O Commcrcio <le titio 
1 aula disltibuo au3 eeu3 aisignaii-
es. 

Brasil anil Rírar Plato Stea lers 
U N H A LAJ fPOBT St SOIAV 

Etivlte de passacelroa para Nora*York< 
W onlbuorili 17 do abril 
Huvelius 2 do maio 
Coleridgo 17 » » 

o P Ã q o e t b _ 

U F F O N 
saliirá, no dia li do abril, para 

l i a l i i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 
líccebe passageiros do l» e .*!». elasie para ca p rtos acima o para 

B a r b a d o s 
Ectcpaqnotoproporciona aos passagoiroB t i l l oeiafurt» nsQOflW 

rio ctem o turdo medico o criaila. viagem mala rapUa qa« vlt lajlir. 
lume teui oa inuonveuloutoaile baldeação. 

Fieço da fassaaím em 3' class«, dl Ru di ln i in piri Rin 

Viri $45- (dollars; moeda imirici») 
Fera pftssagena o maüi inrorruig t nU^ s , a® 03 « oa 

N O R T O N M E ( J A W ft O. L O . 
Sua 1" s iMurço, iyi, o em bailios, com 

1. & liaüipshiro & 0. Ld., R» 15 di Hun ' i t j i 62 

LA UQCUB BBA j IUATÍ m m m i generale i t a l i m i 
I aociETÁ BiuKrra 

Sccietá ínonpa di M]wm F L ° R " > » R u b a t t i m o 

k l ê t ã É m i 

$ a r a a ^ a r â s i i i äD s 

• V . T Z Í I ^ T I I S ^ S 

E i — B e l e m z l n h ü 

P O R 

o paquete 0 MAGN,FIt0 paquete 

f n í I s s f t i t r a 

• r-1 I | Vbigr.m rapidiaiinta 
1 I Q I I E per.tdo em Santo;* no dia 1» 

• - I X X Kyjilc il, saliirú no dia :J, dirccta-
,, , , . , mente, nnra 

i Híinrn« n ifl uni -I . _ entrado oni Hantos n 10. saliirin- j i • • • 
do corrente, directa- RiO dl »RBlíO. GtilOH I HapOlSS 23 no d 

monto, paia 

I t i o «lc . J a n e i r o 
Gênova o 

I Aecoilanilo pasuageiroa para Mar« 
jBcIiia o Harcelions, ojm transborda 
cm Oeuovu. 

Nh i i o I« '* ' E e t 0 P a , i a o t o ' illuminado a luz 
acccUanilo paFsagelros para .Mar .)

p l«' t , ' i c?. jossuo osplondidiu n c 

ÇJ3 

v. nas pttjff.-pArs niiacAUiAS e hiaiisiauas 

1 f á m l i i r e o é H a r v e y 

O g r a n d o r o m e n o l i t ? ! o k 

Cmi» rupida e radie, linonte Io.Iom os cîiho1! flo : 

D f t b i l i c î a c T t î n e r v o s a , i m ^ o t o n c i a , 

i - p a r m a t o r i l i é a , p c v d a . ^ s e m i i a o a 110-

C i / i r n a s o n d i u r n a s , i n c k a ^ â o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e c v o a a , m o l é s t i a s 

d o s r i u s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o î u n -

t a r i a e e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e . ï i i -

t a e » . 
Este especifico faz a cu ra positiva cm todos os cusos, 

t|tter do mo'.'os quoi- de vellios, dá força e v i ta l idade 

aos orgarrs genitaes, rev igora todo o s i s t ema ner\osof 

chama a f i n tiiai.ão do ganií i ie para a.s ]*artés genitaes e 

é o unico remedio (|ne re;-taliclece a saúde e d á força 

án p.-poa.i n e p w o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n i e s . 

<> desespero, o rweio, a grande excitação, a inso.nnia 
e o grande desanimo geral desappnrecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o soe^go, a es-
pernnça e a fort;a. 

E.ite inestimável esp- eifieo tem sido irado com gran-
de fxito por milhares de pessoa», e acha-se á venda nas 
melhorerpharmacias e drogarias do mundo. 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A S T , 32° S T R £ E T 
HOVA-YOI iK-£ . t . A . 

O liliarmacentico, quo rncobou 
esta carta a 10 de outubro <le 
l.SOíi, raandon lopo O vidro po<lirto-
PasBailns ulgumas Hoiuanas, matla-
rno UeHiioix tornava a escrever. 

Ül do novembro do I8í!íi. Ulmo. 
sr. Guyot. Quando meu íillio to» 
moa o vidro do alcatrão quo v. 
incé. mandou-mo, não deitou mais 
bilia nom viscosidnden o não tos-
siu quasi mais. Voltaram-llio as 
forças, o, depois do ter oontinnu-
do por mais algum tempo com o 
seu excellent« remodio, íicou com* 
plotamonto curado. 
«Acceito oh nossos agradecimen-
tos. Ser-llio-ei sempre mtiito re-
conhecida, porque corneoava a re* 

i ceiar muito pela saúdo tio 
filho, quo precisa de gosar saú-
do para ganhar n. vida. 

«3Jo bom grado auctomo«o n 
publicar minha carta o nunca dei 
xitrei do recommc ndar o seu iu<« 
dicamcnto a to d 03 aqnellos <]iio 
soíVreiein dos bronchioa, 011 do 
peito. Assignado: Mnria Desnoixo. 

No verdade, o uso do Alcatríi» 
Guyct tm todas as roíciçõcs, í o 
dóso do uma colher dc chú p-ira 

I um copo d'agua, ou da bebida 
quo to costuma beber, basta para 
curar em pouco tempo a maia 
pertinaz ronstipação o a mais in-

! veterada broncliite. Consogue-so 
até, ás vozes, cortar o curar a tí-
sica já bem declarada, pois o t-.U 
cairão faz parar a decomposição 
dou tubérculos do pulmão, de-
struindo os maus miei obios, causa 
desta decomposição. Ij simpLs o 

I a realidade. 

A menor constipação, so ('• dos* 
' enrada, jiódo degenerar em bron* 
chit'-. F«>r conseíjUtueia, nunc 4 
de mais rècommen«! «r aos doentes 
quo cortem a doença logo 110 co-
meço, usando o Alcatrão Guyot. 

So quizerom lhes vender tal ou 
tal prodiicto, cm logar do verda-
deiro Alcatrão Gnyot, não emitprem, 
c por liiero. Para 00 licor curado 
das bronchites, dos catarrhos, das 
antigas constipações desprezadas 
e, (i foriion, da asbbma o tia tisica, 
t absolutamente necessário espe-
cificar bem nas phormaeifts que 
t-f) quer o venliwieiro Aíeatrào de 1 

<11 yet. li feito com alcatrão tie um 
pinheiro marítimo espec ai que eres-

1 ce na Noruega e prey »arado pelo 
1 proprio sr. Guyot, o inventor do 
I alcatrão solúvel; eis porque este 
alcatrão é muito mais efticaz que 

I todos os outros prod netos analo-
j gos. Paio evitar qnabjuer engano, 
examinem bem o lattreiro ; o do 
rerdodeiro Alcatrão de Guyot tem 
o nomo de Guyot impresso com 
gran<tes lettras e a ansignatnra 
delie impresso com tres cores : 
roj-a, verde t vermelha em através: 
sado, assim como o endereço 

i MaUov Frcre, 19, rue Jacob, Faria. 
j O tratamento vem o sahir o 
1100 r fh per ü * — • cura. 

Pios I, b, 15 • 22. 

LUI 

C O 

-;opor, dnzia <lc : $500 a í SjOO 

J^.pan!ia*iiiO; cn?, a 1Ç&00 ; verm d'eau u J3$C00. 

S a loiros a 4r;0 r ia. Prates para ducce a 100 r.'!a, 

- A . mantoiguoiras. Jarroa a 25000 o üiOUO. 

1 

''iiítiçao.. a l£0&o, tjnrrafaH ;ara mera a 2$000. 

^^r iontacf , pratos dc 400 a fiOO ib. ; copos Castcllões, dnzin 6S0C0. 

í ^ u m i r o •!, frascas p; rft doccs a 1S100. 

-•»omiiaaaiHO.lixn.e dui.la du 8S5C0 a fiíuOC. 

A r IV o imiilo rowpotdras, 
.iÊi-̂ o fifOOU 7ÍCOO, lopns para chnpt. 

(Th 
•i^ii.ros i.rü^o ! o iiiiiiiioziB 

A T A C A D O F. V A R E J O 

C O 

telha e Hnriollonu, coin transbor-
do cm Ocnova. 

B to pai|uoto pospBo esplonilldai 
acconiniodnçõo» para pauea^oiro^ds 
1" o claeeo. 

Vlagoin rapidiíinln 

comni' dnçfiM para p:»sHagolros do 
I.», 2 « o 8.« claiso. 

Viagem rapidíssima 

Para paasagena • maia infor-
maçSve, trala-ae oozn oa ofeiitol 

• em 8. Paulo 

Joüo lïrieeola « Comp. 
B. i'uuJo: R . 15 d e N o v e m b r o « 3 0 

BBIGC0LA 4b C. \tm 8 a n t o a 

£uu Quiiizo doNovembro, n. U. , o L F I 0 R I T A A C . 
( m bunioa, A. I'lUUITA Sc (Jjmp., riuu Viaoonde do R io Braaou, 
luu Vi.cuiido iloKij lii'unoo, n. il I numero 10 

15-3... 
M A L A R E A L . Í N G L E Z A 

« CO m m SÖG^^H'CHT & 
HAIIIIIA» l'A IIA A Rl'SOPA 

]>AM;TíK (do Klo), II Ilo Abril 
CLYDE (do Santo."), lö du abril 
ML Ii (do Kin), 1 do maio 

4> |>sii|iiute in<|lo« 

Primeiro fabricante da Allemanha 

o;> melhores que se ciiconlràm a venda nesta ea;iital 

I h i n t q u e r e s b t e m ( s s r í s i t a m c n l e a s n o s s a e í i m a 

SONORIDADE LXdíM iO\tL 

E a o i i c i o z : , e r C L i X - ^ n t l C l í X 

Grande sortimento destes ma-

gníficos pianos, receberam os 

únicos representantes para os 

Estados-Unidos do Brasil: 

S . e & V I L A G W & c . 

M A G D A L E N A 

K-pcrnd i ilo Hio da rwta no dia 21 do marçn, cm Santoc, 
Rnhirá, ili |oi da iiidi-priifavcl demora, para 
Hio, Bahia, (Pernambuco, Lisboa, Vigo, 

Cherbourg e Southampton 
lafpaeen? direct« para IIimbnr-'o, l lrni i i i , \nStt-jrpii, HiíhF> 

iiBi e outras cidade* oontinoati» "onfirm j srAiu ir n t i o ua » ( « t i 
n t . têo cmitiidíu uoa meemos termo* q u o a i t i Moiii u uptiii. 

l j t e paquete roccl/o ngoia pn »ligeiros para Üaliia o I'oinamfiacO. 
A()<-iii'iu ai» M a l » l l uu l ln;|lc/.ii <-m S 1 ' i i n l u : 

Rua de S. Cento, II (sobrado) — Cai» da carriil, 1 

Cata fundada cm 1846 

RUA DE S. BENTO. 14-À 

-TC. If«-, 

Hamhrg Süiamarikanissí i D a i ^ j í i i T i i i p l í Se-

sells s M 

Sai t i f * Mmaoal entre Santoa ) Hí ^ l i r ; j , n « i n t t i i 11'.< U l 
1.1 Ja e r», Uia. j j k u í i » 

O | Qi|u<'Io a l l c i n ã a 

Rfc 

D l i U I W r ^ 1 3 

fapt. F. Bf)l»E 
rahirá, no dia Ho correste, para o 

Rio , B a h i a , L i a b ô a e H a m b u r g o 

O pu<|ii«-le i . i l e a i ã u 

P E R K A I 1 B U C O 
Tapt. H. B';ge 

rahirá, no i:ia D abril, pira o 

Bia, Bahia, Li m o a , Cb t r l i i rgo • Ha mb ar go 
Frt«* tonnuciw » <**)M rwa I H D t l , 
1o4<* r.t paqae>«< éa (JoniyaaM* i l » 4e i r t iWj i jVt nMlarx* f* 

Uaiiuadoa a'as eleetriea, p«naio4o «tp iai <t M t vu a a >1*4 •<< 
M " N « i w » *• 1* «3* ot—a. 

A CuBipanMa venda psn*?mi dirsotamenia 9ira Parti, »(• 
bberbarço, «caio o* prayoe.ara oi^ia, II». l i i i a 

MIA BO CV3UU-C.O. 


